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Substâncias viciantes como o 

álcool, a nicotina, a cocaína 

ou a cafeína estão a ter impacto 

na estrutura e no funcionamento 

do cérebro. Podem afetar todas 

as funções psíquicas: consciência, 

perceção, memória, atenção, jul-

gamento, imaginação e vontade. 

As dependências aumentam o ris-

co de problemas mentais e físicos. 

Além disso, o álcool e o tabaco são 

líderes das causas de morte a nível 

mundial. Mas não tem de ser as-

sim! As dependências podem ser 

superadas, embora isto envolva 

frequentemente um grande desa-

fio. Se luta com uma dependência, 

comece por tomar uma decisão 

pessoal de desistir e render a sua 

vontade a Deus, se é crente. Ajuda 

profissional e apoio social também 

ajudam no caminho para uma 

nova vida. Uma vida sem depen-

dências é uma vida livre! 
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· Pr. António Rodrigues,  
presidente da UPASD

“O sábado foi feito por 
causa do homem, e 
não o homem por cau-

sa do sábado” (Marcos 2:27). No 
Seu infinito amor, Deus criou o Sá-
bado para nele Se relacionar com 
o homem de uma maneira parti-
cular e especial. Assim, “abençoou 
Deus o sétimo dia e o santificou” 
(Génesis 2:3), isto é, Deus separou 
o sétimo dia para uso santo. Com 
a entrada do pecado no nosso 
mundo, Deus sentiu, por diversas 
vezes, a necessidade de lembrar 
ao homem a verdade acerca do Sá-
bado. De uma forma manifesta e 
visível, Deus deu duas tábuas de 
pedra a Moisés com os Dez Man-
damentos, entre os quais o quarto 
mandamento, o mandamento so-
bre o Sábado (Êxodo 20:8). Mais 
tarde, através do profeta Ezequiel, 
Deus relembrou o Seu povo de 
que existe um sinal que é o selo da 
aliança existente entre eles. Esse 
sinal é o Sábado. “E também lhes 
dei os meus sábados, para que ser-
vissem de sinal entre mim e eles: 
para que soubessem que eu sou o 
Senhor que os santifica” (Ezequiel 
20:12). Durante toda a história 
do Antigo Testamento, o povo de 
Deus foi sempre chamado a res-
peitar o Sábado; respeitá-lo como 
memorial da Criação, como sinal 

António Rodrigueseditorial

O Sábado, o sinal entre Deus 
e o homem

entre Deus e o homem e como 
símbolo da sua pertença ao Deus 
Criador. No Novo Testamento, 
Jesus disse que veio para cum-
prir a lei de Deus (Mateus 5:17), 
pelo que continuou a santificar e 
a preservar o sétimo dia que ti-
nha instituído. Por isso, Ele disse: 
“Porque o Filho do homem até do 
sábado é Senhor” (Mateus12:8). 
Depois da morte de Jesus, os dis-
cípulos continuaram a santificar o 
Sábado e a defender a sua obser-
vância por parte de todos aqueles 
que se uniam à Igreja. 

Satanás empenhou-se desde o 
início numa luta terrível contra 
o sinal de Deus. Por diversas ve-
zes ele procurou anular o Sábado, 
influenciando os homens a fim de 
invalidarem o dia do Senhor. As-
sim, no dia 7 de março de 321 d.C., 
o Imperador Constantino promul-
gou a primeira lei civil em favor da 
observância do domingo. Esta lei 
dizia, em parte, o seguinte: “De-
vem os magistrados e as pessoas 
residentes nas cidades repousar, e 
todas as oficinas devem ser fecha-
das no venerável dia do Sol.” Caso 
o Sábado tivesse sido abolido por 
Jesus ou pelos Seus apóstolos no 
Novo Testamento, porque haveria 
a necessidade de se promulgar um 
decreto dominical? Nunca foi da 

vontade de Deus que a Sua santa 
lei fosse revogada e reescrita, em-
bora esses atos humanos já fos-
sem previstos no Velho Testamen-
to: “E proferirá palavras contra o 
Altíssimo, e destruirá os santos 
do Altíssimo, e cuidará em mudar 
os tempos e a lei” (Daniel 7:25). 
No entanto, através da Sua graça 
e da Sua misericórdia, Deus sem-
pre preservou, ao longo da His-
tória, um povo que observasse o 
Sábado. Infelizmente, nos nossos 
dias, temos um mundo de costas 
voltadas para Deus, por ignorân-
cia ou deliberadamente. Deixaram 
de guardar e de respeitar o Sábado 
como dia do Senhor. Mas a gran-
de promessa de Deus é a de que o 
Sábado jamais desaparecerá. Ele  
continuará a ser observado neste 
mundo e também no mundo vin-
douro. Por isso, Deus prometeu 
pela boca do Seu profeta: “E será 
que desde uma lua nova até à ou-
tra, e desde um sábado até ao ou-
tro, virá toda a carne a adorar pe-
rante mim, diz o Senhor” (Isaías 
66:23). Participarmos ou não na 
experiência de observar o Sábado 
na Nova Terra depende apenas da 
nossa escolha. 
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21/12 Segunda-feira

24/12 Quinta-feira

memo
DIAS ESPECIAIS E OFERTAS

A doutrina sobre o Sábado é uma das doutri-
nas fundamentais que definem a experiência 
de fé dos Adventistas do Sétimo Dia. Assim, 

é inusitado alguém declarar ser Adventista do Séti-
mo Dia mas não ser capaz de dar 
as razões bíblicas para a aceitação 
e a observância do Sábado. Se o 
Leitor não deseja encontrar-se 
nesta ingrata posição, e pretende 
aprofundar o seu conhecimento 
bíblico sobre a doutrina do Sá-
bado, tenho o livro perfeito para 
lhe propor. O teólogo Alberto R. 
Timm escreveu um pequeno livro 

– de apenas 124 páginas – que aborda com profundi-
dade o tema do Sábado, expondo os seus fundamen-
tos na Bíblia. Timm começa por esboçar os princípios 
de interpretação bíblica que vão reger a sua investi-
gação. Em seguida, tematiza a origem do Sábado, 
discutindo o texto de Génesis 1-11. Depois, aborda 
o Sábado no Antigo Testamento, no período inter-
-testamentário e no Novo Testamento. Timm discu-
te também a mudança do Sábado para o domingo e 
o significado do Sábado. Por fim, o autor apresenta 
algumas observações pertinentes sobre a observân-
cia do Sábado. Como nos diz Alberto Timm na intro-
dução: “Este estudo tem por objetivo apresentar uma 
visão geral do ensino bíblico sobre o Sábado baseada 
em princípios de interpretação que permitam que a 
própria Bíblia exponha o que ela tem a dizer sobre 
o assunto.” Podemos garantir que o autor conseguiu 
verdadeiramente alcançar o seu objetivo aqui expos-
to. Assim, depois de ler esta pequena obra, o Leitor 
poderá perceber com toda a profundidade por que 
razão Deus faz questão de reservar um dia. No fim da 
leitura, concluirá que Deus realmente instituiu o Sá-
bado para benefício de toda a Humanidade, e sentirá 
um desejo renovado de entrar nesse magnífico san-
tuário de Deus no tempo. Não hesite e adquira este 
acessível livro. Verá que a sua leitura vale a pena. 

Paulo Lima  
Redator da Revista Adventista
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d e z e m b r o
05 ROIG Centro

05 Dia da Mordomia
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27-29 Convenção de Colportores
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Paulo Limateologia

N este artigo damos 
continuidade à iden-
tificação dos quatro 
impérios representa-

dos na estátua de metal que prota-
goniza o sonho de Nabucodonosor 
II relatado no segundo capítulo do 
livro de Daniel. No artigo anterior 
expusemos o significado simbólico 
da estátua metálica e identificámos 
historicamente o império que cor-
respondia à sua cabeça de ouro. No 
presente artigo iremos identificar 
historicamente as restantes partes 
da estátua metálica e, depois, reti-
raremos as conclusões pertinentes.  

Medo-Pérsia, o peito e os braços 
de prata (Daniel 2:32b, 39a)

Daniel continua a descrição da 
estátua de metal e a interpretação 

Os quatro 
impérios 

de Daniel 2

Parte II

do seu simbolismo, afirmando que “o seu peito 
e os seus braços [eram] de prata” (Dan. 2:32b). 
Que império é representado pelo peito e pelos 
braços de prata da estátua? Daniel responde a 
esta interrogação declarando que, depois do 
império Neo-Babilónico incarnado em Nabuco-
donosor II, “se erguerá um outro reino, inferior 
a ti” (Dan. 2:39a). Portanto, ao império Neo-
-Babilónico deveria suceder um outro império. 
Este império seria “inferior” ao império Neo-
-Babilónico, como a prata é menos preciosa do 
que o ouro e como o peito e os braços são menos 
importantes do que a cabeça. De acordo com o 
que dissemos anteriormente, esta inferiorida-
de observar-se-ia no menor esplendor civili-
zacional e económico deste segundo império 
representado pela prata. Mas, como também 
dissemos anteriormente, dado que a prata é um 
metal mais forte do que o ouro, também este 
segundo império seria militarmente mais forte, 
dominando politicamente um território maior. 
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Este império seria também carac-
terizado por uma dualidade políti-
ca, representada simbolicamente 
pelos dois braços da estátua.1 Pois 
bem, qual foi o império que suce-
deu ao império Neo-Babilónico e 
que apresentou as características 
que acabámos de referir? Para res-
pondermos a esta pergunta, deve-
mos interrogar o próprio Daniel. 
De facto, o livro de Daniel dá-nos 
uma resposta clara a esta questão. 
Antes de verificarmos qual é esta 
resposta, devemos reafirmar a 
unidade do livro de Daniel como 
princípio explicativo fundamen-
tal. Quer isto dizer que partimos 
do princípio de que o livro de Da-
niel constitui uma unidade indi-
visível, estando as suas partes in-
terconectadas e tendo sido escrito 
por um mesmo autor.2 

Assim sendo, podemos afirmar 
que, segundo o livro de Daniel, foi 
o império Medo-Persa que suce-
deu ao império Neo-Babilónico. 
De facto, no quinto capítulo de 
Daniel é claramente afirmado que 
o império Neo-Babilónico seria 
substituído pelo império Medo-
-Persa. Dirigindo-se a Belshazar, 
filho e corregente de Nabonido, 
último rei de Babilónia, Daniel 
afirma: “O teu reino foi dividido e 
entregue aos Medos e aos Persas” 
(Dan. 5:28). Note-se que o im-
pério de Babilónia foi “dividido” 
(perisath, no aramaico), não no 
sentido em que uma parte teria 
sido entregue aos Medos e outra 
aos Persas, mas na medida em que 
foi quebrado, deixou de existir e 
passou a integrar o império Medo-
-Persa. Que Babilónia passou a 
ser parte de um império Medo-
-Persa uno é mostrado no sexto 
capítulo de Daniel.3 De facto, nes-
te capítulo é claramente dito que 
o rei Dario, que tomou posse de 
Babilónia (cf. Dan. 5:31; 6:1; 9:1), 
se regia  e regia o seu Estado pela 
“lei dos Medos e dos Persas” (Dan. 

6:8, 12, 15), da mesma forma que 
o rei Persa Xerxes (ou Assuero), 
um dos posteriores “reis da Média 
e da Pérsia” (Est. 10:2), estava su-
jeito “às leis dos Persas e dos Me-
dos” (Est. 1:19. Cf. Est. 1:3, 14, 18 
e 19). É verdade que o rei Dario é 
considerado como sendo “Medo” 
de ascendência (Dan. 6:1; 9:1; 
11:1). No entanto, é muito prová-
vel que este Dario mais não seja do 
que o próprio rei Ciro, o Persa. De 
facto, em Daniel 6:28 é dito que 
“este Daniel, pois, prosperou no 
reinado de Dario, e no reinado de 
Ciro, o persa”. Ora, de acordo com 
a gramática aramaica, a conjunção 
coordenativa “e” (a letra waw, no 
aramaico) que surge nesta frase 
pode ter um sentido explicativo. 
Neste caso, deveria entender-se a 
frase citada do seguinte modo: “no 
reinado de Dario, isto é, no reina-
do de Ciro, o persa.”4 O oitavo capí-
tulo de Daniel também corrobora 
a tese de que foi o império Medo-
-Persa que sucedeu ao império 
Neo-Babilónico. Neste capítulo, 
datado do terceiro ano do reina-
do do corregente neo-babilónico 
Belshazar, Daniel contempla em 
visão “um carneiro”. Este “carnei-
ro”, que representa, na sua sin-
gularidade e unidade, um único 
império, é identificado pelo anjo 
Gabriel como sendo o símbolo dos 
“reis da Média e da Pérsia” (Dan. 
8:20). Note-se que este “carneiro” 
é visto por Daniel quando o domí-
nio do império Neo-Babilónico se 
aproximava do fim, pois quem o 
governava à data da visão era Bel-
shazar, em corregência com o seu 
pai, o rei Nabonido (Dan. 8:1. Cf. 
5:1, 30 e 31). Portanto, é claro que 
o império unitário representado 
pelo “carneiro” deveria suceder 
ao império Neo-Babilónico. Ora, 
como vimos, o “carneiro” é iden-
tificado com o império Medo-Per-
sa.5 Finalmente, o sétimo capítulo 
de Daniel também nos mostra que 
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foi o império Medo-Persa que su-
cedeu ao império Neo-Babilónico. 
De facto, este capítulo apresenta 
uma sucessão de quatro animais, 
que representam os quatro impé-
rios mediterrânicos que se sucede-
ram na história do Médio Oriente. 
Todos os comentadores estão de 
acordo com o facto de o primeiro 
animal, um leão alado, simbolizar 
o império Neo-Babilónico. Ime-
diatamente a seguir é-nos apre-
sentado um “urso”. Este “urso” 
apresenta-se “erguido de um lado” 
ou “levantado de um lado” (Dan. 
7:5). Que império é representado 
por este “urso”? Quando compara-
mos o símbolo do “urso” apresen-
tado pelo capítulo 7 de Daniel com 
o símbolo do “carneiro” apresenta-
do no capítulo 8 do mesmo livro, 
que é claramente identificado com 
o império Medo-Persa, chegamos 
à conclusão de que o “urso” repre-
senta também o império Medo-
-Persa. De facto, do mesmo modo 
que o “urso” está “levantado de 
um lado”, também o “carneiro” ti-
nha “dois chifres: os dois chifres 
eram altos, mas um era mais alto 
do que o outro, e esse mais alto foi 
o que apareceu por último” (Dan. 
8:3). Sabemos que o símbolo dos 
dois chifres representa a duali-
dade de povos no império Medo-
-Persa. O chifre mais alto simbo-
liza o poder Persa dominante e o 
chifre mais baixo o poder Medo 
subordinado. É dito do chifre per-
sa, “mais alto”, que “apareceu por 
último” porque, inicialmente, os 
Persas estiveram submetidos aos 
Medos, mas com Ciro, em 550 
a.C., a relação de poder inverteu-
-se e os Persas passaram a domi-
nar os Medos. Ora, do mesmo 
modo que o “urso” está “levantado 
de um lado”, também o “carneiro” 
tem um chifre “mais alto do que o 
outro”. Estas duas características 
simbólicas dos dois animais são 
equivalentes. Elas representam o 

mesmo aspeto do império Medo-
-Persa: o facto de que o poder Per-
sa era superior ao poder Medo no 
império em que ambos os povos 
estavam associados. Portanto, o 
“urso” e o “carneiro” representam 
o mesmo império. Dado que sabe-
mos que o “carneiro” representa o 
império Medo-Persa, também o 
“urso” o deve representar. E uma 
vez que o “urso” sucede ao “leão 
alado”, que representa o império 
Neo-Babilónico, então devemos 
concluir que, no sétimo capítulo 
de Daniel, o segundo império na 
sucessão dos quatro impérios é o 
império Medo-Persa.6   

De facto, a História corrobora 
esta identificação do segundo im-
pério com o império Medo-Persa, 
pois foi efetivamente este império 
que conquistou Babilónia. O impé-
rio Medo-Persa deteve a hegemo-
nia geo-política no Mediterrâneo 
Oriental de 539 a.C., data em que 
o persa Ciro conquista Babilónia, 
até 331 a.C., ano em que o greco-
-macedónio Alexandre derrota o 
último rei persa, Dario III Codo-
mano, na Batalha de Arbela, e se 
torna senhor do Médio Oriente.7 

Mas, de que modo foi o império 
Medo-Persa, por um lado, mais for-
te do que o império Neo-Babilónico 
e, por outro lado, “inferior” a ele? 
O império Medo-Persa foi mili-
tarmente mais poderoso do que o 
império Neo-Babilónico e cobriu 
um território mais extenso do que 
o dele, estendendo-se do rio Indo 
até ao Mediterrâneo, e do Danúbio 
até ao Oceano Índico, ocupando a 
Pérsia, a Ásia Menor, a Babilónia, a 
Síria, a Palestina e o Egito. No en-
tanto, foi-lhe inferior na riqueza, 
no luxo e na magnificência, bem 
como na cultura. De facto, a cultu-
ra Medo-Persa era rústica quando 
comparada com a rica cultura Ba-
bilónica, pelo que os reis Medo-
-Persas adotaram a cultura mais 
avançada e mais complexa de Babi-

lónia. É interessante que o império 
Medo-Persa seja representado pela 
prata, dado que os reis persas co-
bravam os seus impostos em pra-
ta, pois esta estabelecia o padrão 
monetário no império (Heródoto, 
Histórias, 3.89-95). Assim, a prata 
aludia à riqueza do império Medo-
-Persa (Dan. 11:2), que era conside-
rável, apesar de ser inferior à rique-
za de Babilónia.8 

Grécia-Macedónia, o ventre 
e as coxas de bronze (Daniel 
2:32c, 39b)

Daniel prossegue descrevendo 
a estátua e interpretando o seu 
simbolismo, ao declarar que “o 
seu ventre e as suas coxas [eram] 
de bronze” (Dan. 2:32c). Que im-
pério é representado pelo ventre e 
pelas coxas de bronze? O profeta 
dá-nos uma resposta enigmática, 
ao declarar que viria “um terceiro 
reino, de bronze, que dominará 
sobre toda a terra” (Dan. 2:39b). 
Portanto, ao império Medo-Persa 
deveria seguir-se um outro impé-
rio. Este império seria menos no-
bre do que o império Medo-Persa, 
do mesmo modo que o bronze é 
menos precioso do que a prata e 
que o ventre e as coxas são menos 
importantes do que o peito e os 
braços. Como se verificaria esta 
inferioridade? Num menor es-
plendor económico deste terceiro 
império representado pelo bron-
ze. No entanto, como dissemos 
anteriormente, dado que o bronze 
é um metal mais forte do que a 
prata, também este terceiro impé-
rio seria militarmente mais forte, 
dominando politicamente um ter-
ritório ainda maior do que o do-
minado pelo império Medo-Persa. 
De facto, Daniel diz deste terceiro 
império que ele “dominará sobre 
toda a terra”. Esta hipérbole é sig-
nificativa, pois mostra que há um 
crescente aumento da área domi-
nada pelos sucessivos impérios re-
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presentados na estátua de metal. 
Convém agora perguntar: qual foi 
o império que sucedeu ao império 
Medo-Persa e que apresentou as 
características já indicadas?  Para 
darmos resposta a esta questão, 
devemos mais uma vez interrogar 
o próprio Daniel, pois o seu livro 
dá-nos uma resposta inequívoca a 
esta pergunta. De facto, podemos 
afirmar que, segundo o livro de 
Daniel, foi o império Greco-Ma-
cedónio que sucedeu ao império 
Medo-Persa. 

No oitavo capítulo de Daniel 
verificamos que o profeta hebreu 
contempla em visão um “carneiro” 
com dois chifres, um mais alto do 
que o outro, que “dava marradas 
para o ocidente, e para o norte e 
para o meio dia; e nenhuns animais 
podiam estar diante dele” (Dan. 
8:4). Este animal, como vimos, é 
identificado por Daniel como sen-
do a representação simbólica do 
império Medo-Persa (Dan. 8:20). 
No seguimento da visão, Daniel 
vê um “bode” que “vinha do oci-
dente sobre toda a terra, mas sem 
tocar no chão; e aquele bode tinha 
uma ponta notável entre os olhos” 
(Dan. 8:5). Este “bode” ataca o 
“carneiro” e derrota-o totalmente 
(Dan. 8:6 e 7). Depois da sua vitó-
ria, estando no auge do seu poder, 
o bode vê quebrar-se a sua “ponta 
notável” “e subiram no seu lugar 
quatro [pontas], também notá-
veis, para os quatro ventos do céu” 
(Dan. 8:8). O anjo Gabriel identi-
fica este “bode” como sendo o “rei 
da Grécia” (Dan. 8:21). Sabemos 
que, aqui, o termo “rei” significa, 
na realidade, “reino”, pois logo 
a seguir nos é dito que “a ponta 
grande, que tinha entre os olhos, 
é o primeiro rei” desse reino (Dan. 
8:21). Também nos é dito que o 
facto de esta ponta grande “ter 
sido quebrada, levantando-se qua-
tro em lugar dela”, significa que 
“quatro reinos se levantarão da 

mesma nação, mas não com a for-
ça” da ponta grande (Dan. 8:22). 
Estas informações transmitidas 
por Gabriel a Daniel permitem 
concluir que o “bode” representa o 
império Greco-Macedónio, funda-
do e liderado por Alexandre Mag-
no, o seu primeiro rei. É-nos dito 
também que Alexandre – a “ponta 
notável” ou “grande” – desapare-
ceria no auge do poder deste im-
pério e que o império Greco-Ma-
cedónio daria finalmente origem a 
“quatro reinos” da “mesma nação”. 
Esta é uma referência aos quatro 
reinos helenísticos dos Diádocos, 
que surgiram após o desapare-
cimento de Alexandre e após a 
divisão do seu extenso império. 
Portanto, fica claro que, segundo 
o capítulo oitavo de Daniel, se-
ria o império Greco-Macedónio a 
suceder ao império Medo-Persa. 
Esta conclusão é reforçada pela 
interpretação do sétimo capítulo 
do mesmo livro. De facto, neste 
capítulo Daniel contempla em vi-
são quatro animais que surgem do 
mar revolto. Todos os comentado-
res concordam que estes animais 
representam quatro impérios que 
se sucederam na História e que o 
primeiro destes impérios – repre-
sentado por um leão alado – é o 
império Neo-Babilónico. Já vimos 
também que o segundo império – 
representado por um urso – é o im-
pério Medo-Persa. Que império é 
então simbolizado pelo “leopardo” 
com “quatro asas” e “quatro cabe-
ças” (Dan. 7:6)? Isto é, que império 
sucedeu ao império Medo-Persa? 
A resposta para estas perguntas 
encontra-se quando comparamos 
as características do “bode” do ca-
pítulo oito com o “leopardo” do ca-
pítulo sete. Do mesmo modo que o 
“bode” avança com tal velocidade 
que corre “sobre a terra, mas sem 
tocar no chão” (Dan. 8:5), também 
o “leopardo” tem “quatro asas de 
ave nas suas costas” (Dan. 7:6). 

A posse destas asas indica sim-
bolicamente a grande velocidade 
do animal. Portanto, tal como 
acontece com o “bode”, o “leopar-
do” – que, em si mesmo, já é um 
animal caracterizado pela sua ce-
leridade –, representa um império 
que se notabilizou pela velocidade 
das suas conquistas. Em segun-
do lugar, do mesmo modo que o 
“bode” possui “quatro chifres” que 
nascem depois do “chifre notável” 
ser quebrado e que representam 
“quatro reinos” da mesma “nação” 
(Dan. 8:8; 8:21 e 22), também o 
“leopardo” possui “quatro cabeças” 
(Dan. 7:6), que indiciam uma divi-
são no seio da mesma nação. Esta 
nação é originalmente una, pois 
é representada por um leopardo, 
mas, após um período de unidade, 
dá origem a quatro reinos distin-
tos. Portanto, dado que o “leopar-
do” possui as mesmas caracterís-
ticas essenciais do “bode” e dado 
que o “bode” é claramente uma 
representação do império Greco-
-Macedónio (cf. Dan. 8:21), somos 
obrigados a concluir que também 
o “leopardo” alado com quatro ca-
beças o deve representar. E uma 
vez que o “leopardo” sucede ao 
“urso” (Dan. 7:5 e 6), que, como vi-
mos, representa o império Medo-
-Persa, então devemos concluir 
que, no sétimo capítulo de Daniel, 
o terceiro império na sucessão 
dos quatro impérios é o império 
Greco-Macedónio. Foi o império 
Greco-Macedónio que sucedeu ao 
império Medo-Persa. Finalmente, 
o décimo primeiro capítulo de Da-
niel também mostra claramente 
que, para Daniel, o império Persa 
é sucedido pelo império Greco-
-Macedónio (Dan. 11:2-4).   

Alexandre Magno foi o funda-
dor do império Greco-Macedónio. 
Ele reinou sobre o seu império de 
336 a 323 a.C., tendo morrido aos 
33 anos. Pode-se dizer do império 
Greco-Macedónio de Alexandre 
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Magno que realmente domina-
ria “sobre toda a terra”, pois ele 
abarcava a Macedónia, a Grécia, 
o antigo império Persa (incluindo 
o Egito) e ainda se estendia até às 
fronteiras da Índia. Foi o maior 
império em extensão territorial 
até então. Depois da morte de 
Alexandre em 323 a.C., o império 
Greco-Macedónio foi dividido pe-
los seus generais. Estes lutaram 
entre si, até que, em 301 a.C., após 
mais de duas décadas de conflito, 
o seu número ficou reduzido aos 
quatro Diádocos: Cassandro, Pto-
lomeu, Seleuco e Lisímaco. Ptolo-
meu governou o Egito, a Líbia e a 
Palestina. Seleuco reinou sobre a 
Babilónia e a Síria. Cassandro apo-
derou-se da Macedónia e da Gré-
cia. Lisímaco dominou a Trácia e a 
Ásia Menor até ao Tauro.  Assim, 
o império Greco-Macedónio de 
Alexandre acabou por se dividir 
em quatro partes, dando origem 
a quatro monarquias helenísticas. 
Portanto, o império Greco-Ma-
cedónio fundado por Alexandre, 
mesmo depois de dividido, mante-
ve a hegemonia no Mediterrâneo 
Oriental de 331 a.C. até 146 a.C.. 
A primeira data assinala a vitória 
de Alexandre Magno sobre o rei 
persa Dario III na batalha de Ar-
bela, que levou à conquista defini-
tiva do império Medo-Persa pelos 
Gregos e Macedónios, e a segunda 
data marca o momento em que 
Roma anexou no seu império o 
reino helenístico da Macedónia.9  

O império Greco-Macedónio 
é bem representado pelo bronze, 
pois Ezequiel 27:13 liga o comér-
cio de bronze com os Gregos (de-
signados por “Javan”, o seu nome 
na língua hebraica).  Os soldados 
gregos também eram famosos 
pelas suas armaduras em bronze. 
Heródoto relata que, quando o fa-
raó egípcio Psamético I consultou 
o oráculo de Laton, em busca de 
um meio para se vingar dos seus 

inimigos Persas, a resposta do 
oráculo foi que “a vingança viria 
do mar e ocorreria às mãos de ho-
mens de bronze”. O monarca egíp-
cio não ficou satisfeito com a res-
posta do oráculo, até que se deu o 
naufrágio, nas costas do Egito, de 
um navio cheio de soldados gregos 
vestidos com as suas armaduras 
de bronze e ele pôde constatar 
que os “homens de bronze” eram 
os Gregos (Heródoto, Histórias, 
1.152, 154).10 

Roma, as pernas de ferro 
(Daniel 2:33a, 40)

Daniel continua a descrever a 
estátua de metal e a interpretar o 
seu significado, declarando que “as 
suas pernas [eram] de ferro” (Dan. 
2:33a). Que império é simboliza-
do pelas pernas de ferro? Daniel 
responde enigmaticamente, afir-
mando que “um quarto reino será 
forte como o ferro. Do mesmo 
modo que o ferro pulveriza e parte 
tudo, e como o ferro que esmaga 
todos, ele pulverizará e esmagará 
todos estes” (Dan. 2:40). Logo, ao 
império Greco-Macedónio deveria 
suceder um outro império, que to-
maria o seu lugar na cena interna-
cional. Este império seria inferior 
ao império Greco-Macedónio, do 
mesmo modo que o ferro é menos 
precioso do que o bronze e que as 
pernas são menos importantes do 
que o ventre e as coxas. Segundo 
o que dissemos anteriormente, 
esta inferioridade verificar-se-ia 
no menor esplendor económico 
deste quarto império represen-
tado pelo ferro. Mas, dado que o 
ferro é mais forte do que o bronze, 
também este quarto império seria 
militarmente mais forte, domi-
nando um território ainda maior. 
Que este quarto império seria o 
mais forte de todos os que até aqui 
foram referidos é sublinhado pelo 
próprio Daniel. De facto, ele afir-
ma explicitamente que o quarto 

império será “forte como o ferro” 
e que ele “esmagaria” “todos es-
tes” outros impérios. Isto significa 
que o império representado pelas 
pernas de ferro dominaria mili-
tar e politicamente os territórios 
dos anteriores impérios. Significa 
igualmente que o domínio políti-
co-militar exercido por este quar-
to império sobre os territórios por 
ele controlados seria inexorável e 
incontestável. Resta-nos pergun-
tar: qual foi o império que suce-
deu ao império Greco-Macedónio 
e que apresentou os traços essen-
ciais que acabámos de mencionar? 
Ao contrário do que aconteceu 
com os três impérios anteriores, o 
livro de Daniel não identifica ex-
plicitamente este quarto império. 
É bastante claro que este império 
representado no segundo capítulo 
de Daniel é o mesmo que também 
é representado no capítulo sete. 
Neste sétimo capítulo, Daniel 
contempla em visão um quarto 
animal “muito forte”, que tinha 
“dentes de ferro” e que “devorava 
e fazia em pedaços, e pisava aos 
pés o que sobejava” (Dan. 7:7; cf. 
7:19, 23). É evidente o paralelo 
existente entre este animal indes-
critível, que seria “o quarto reino 
na terra” (Dan. 7:23), e o “quarto 
reino” “forte como o ferro”, que 
pulverizaria e esmagaria os reinos 
anteriores (Dan. 2:40). Ora bem, 
qual foi o império que sucedeu ao 
império Greco-Macedónio no con-
trolo da hegemonia no Mediter-
râneo oriental e que demonstrou 
ser terrivelmente forte, tanto em 
termos políticos, como em termos 
militares? A História só nos deixa 
uma opção para identificarmos 
este “quarto reino”. Trata-se do 
império de Roma. 

O império romano deteve a he-
gemonia de 146 a.C. a 476 d.C.. A 
primeira data marca o momento 
em que Roma anexou o reino he-
lenístico da Macedónia como sua 
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província, dando início à conquis-
ta sucessiva das diversas partes 
do dividido império Greco-Mace-
dónico. A segunda data estabelece 
o ano em que Rómulo Augústulo, 
o último imperador romano do 
Ocidente, foi deposto pelo bárba-
ro Odoacro. Portanto, a partir de 
146 a.C., Roma dominou e, depois, 
absorveu gradualmente os três 
reinos helenísticos sobreviventes 
criados pelos sucessores de Ale-
xandre Magno. Este processo de 
absorção política e militar durou 
cerca de 125 anos. Por volta do 
ano 30 a.C. este processo estava 
concluído, com a transformação 
do Egito ptolemaico numa pro-
víncia do império romano. Roma 
tornou-se assim na grande po-
tência imperial que se seguiu ao 
império Greco-Macedónio, tendo 
conquistado o seu extenso terri-
tório graças ao poder militar das 
suas legiões ou graças ao medo 
que esse poder militar infundia 
nos seus adversários. Esmagando 
um oponente a seguir ao outro 
– da destruição de Cartago até à 
aniquilação do Estado Judeu –, 
Roma tornou-se na conquistadora 
irresistível do mundo do Medi-
terrâneo e da Europa Ocidental. 
O império Romano tornou-se no 
mais duradouro e no mais extenso 
dos quatro impérios. No segundo 
século da nossa era, o seu territó-
rio estendia-se da Grã-Bretanha 
até ao Eufrates e do Danúbio até 
ao deserto da Arábia. Enquanto 
os três anteriores impérios men-
cionados pela profecia tinham du-
rado cerca de 200 anos cada um, 
a hegemonia do império romano 
durou mais de 600 anos.11  

Conclusão
Terminámos a identificação 

histórica dos quatro reinos metá-
licos representados pela estátua 
de metal descrita no segundo capí-
tulo do livro de Daniel. Cremos ter 

demonstrado a correção da “hipó-
tese romana” que expusemos na 
introdução ao primeiro artigo des-
ta série de artigos. De facto, ficou 
claro que os impérios represen-
tados pela estátua metálica são o 
império Neo-Babilónico, o impé-
rio Medo-Persa, o império Greco-
-Macedónio e o império Romano. 
Ao demonstrarmos a correção da 
“hipótese romana”, alcançámos 
os três objetivos a que nos tínha-
mos proposto na introdução ao 
primeiro artigo. Primeiro, por ex-
clusão de partes, mostrou-se que 
a “hipótese grega” sustentada pe-
los teólogos liberais não é válida. 
Segundo, mostrámos assim que 
não há qualquer razão exegética 
para se argumentar que o segundo 
capítulo do livro de Daniel teria 
sido escrito por volta de 164 a.C., 
como pretendem os teólogos libe-
rais. Fica deste modo sustentada 
a datação original do segundo ca-
pítulo proposta pelo próprio livro 
de Daniel, isto é, fica determina-
do que o sonho foi originalmente 
dado a Nabucodonosor II no seu 
segundo ano de reinado (603 a.C.) 
e que ele foi redigido pelo próprio 
Daniel durante o fim da vida deste 
(após 536 a.C.). Terceiro, demons-
trámos também que o sonho de 
Nabucodonosor II foi divinamente 
inspirado, pois apenas o Deus om-
nisciente poderia possuir, no ano 
603 a.C., o conhecimento prévio 
do desenrolar da História, de 605 
a.C., data do início da hegemonia 
política do império Neo-Babilóni-
co,  até 476 d.C., ano do fim do im-
pério Romano no Ocidente.    

Num próximo artigo iremos 
procurar identificar historicamen-
te o “reino dividido” representado 
pelos pés e pelos dedos de ferro e 
de barro da estátua metálica (Dan. 
2:33b, 41-43). Graças às bases 
que lançámos, ao identificarmos 
com segurança os quatro impé-
rios simbolizados pela estátua de 

metal, estamos em condições de 
determinar também a identidade 
histórica do “reino dividido” e de 
antever a sua evolução futura, até 
à instauração do reino messiânico, 
que porá fim à história humana 
tal como a conhecemos.  

· Paulo Lima
Redator da Revista Adventista
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Sábado

Kim Papaioannouartigo de fundo

Desde o relato da Cria-
ção até aos altos e 
baixos da história 
de Israel, narrada no 

Velho Testamento, passando pelo 
poderoso movimento do Êxodo, 
o Sábado destaca-se como o me-
morial da Criação e da Redenção 
e como um dia único de adoração 
e de confraternização para o povo 
de Deus. Mas, e no que toca ao 
Novo Testamento? Os apóstolos e 
os primeiros Cristãos guardaram 
o Sábado? Ou a morte de Jesus na 
cruz marcou o início de uma nova 
realidade no que toca ao Sábado? 
A resposta a estas perguntas afeta 
a atitude que adotamos hoje para 
com o Sábado, porque, enquanto 
Cristãos, nós procuramos emular 
a fé e a prática da Igreja primitiva. 

Três perspetivas principais se 
destacam no que diz respeito à 

atitude dos primeiros Cristãos 
para com a observância do Sába-
do. Primeira, Jesus, os apóstolos 
e os primeiros Cristãos continua-
ram a observar o Sábado, tal como 
tinha sido feito nos tempos do 
Velho Testamento. Segunda, deu-
-se uma transição da observância 
do Sábado para a observância do 
domingo nos primeiros séculos 
da história cristã, com o domin-
go a tomar gradualmente o lugar 
do Sábado. Terceira, o conceito do 
próprio Sábado sofreu uma mu-
dança total, isto é, com a morte 
de Jesus o Sábado foi totalmen-
te abolido, pelo que agora já não 
existe um dia santo no ciclo se-
manal e todos os dias são iguais. 

Este estudo não irá tentar 
apresentar uma resposta abran-
gente a todas as questões envolvi-
das. Em vez disso, ele irá focar-se 

num aspeto: Os nomes dos dias 
da semana no Novo Testamento 
e noutra literatura cristã. Vai-se 
mostrar como estes nomes con-
tribuem para se dar uma resposta 
ao debate atrás esboçado.    

O Novo Testamento dá-nos no-
mes para três dos dias da semana: 
o primeiro, o sexto e o sétimo; ou, 
em linguagem moderna, o do-
mingo, a sexta-feira e o Sábado. 
Nós iremos começar por analisar 
estes dias e por explorá-los em or-
dem inversa, antes de olharmos 
para os dias da semana remanes-
centes noutra literatura cristã. 

O sétimo dia
O Novo Testamento chama ao 

sétimo dia “Sábado”, em grego, 
sabbaton.1 Esta palavra traduz o 
termo hebraico shabbat (Sábado), 
que, por sua vez, vem do verbo 

Dando nome
aos dias da semanaProvas ignoradas da observância  

do Sábado no Cristianismo antigo
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Sábado
shabat, “Cessar, desistir, descan-
sar”,2 um termo que denota o dia 
bíblico de repouso e de adoração. 
Sabbaton aparece 68 vezes no 
Novo Testamento, sempre relacio-
nado com o sétimo dia, com a pos-
sível exceção de Colossenses 2:16.3

Biblicamente falando, Shab-
bat é um título, não um nome. 
Quando falamos de João Batista, 
“João” é o nome e “Batista” é o seu 
título, que define o seu papel.4 
Quando nos referimos ao apósto-
lo Paulo, “Paulo” é o seu nome e 
“apóstolo” o seu título.5 

Do mesmo modo, quando le-
mos “Mas o sétimo dia é o sába-
do do Senhor, teu Deus” (Êxo. 
20:10),6 o nome do dia é “sétimo”. 
Um tal uso concorda com a práti-
ca dos Hebreus, tanto nos tempos 
bíblicos,7 como hoje, de nomear 
os dias usando numerais.8 “Sába-

do” é um título. Como tal, “Sába-
do” define o papel especial do sé-
timo dia como dia de repouso e de 
adoração.9 Embora seja verdade 
que ele veio a ser usado como um 
nome, biblica e teologicamente, 
“Sábado” é um título. 

O uso como título é especial-
mente evidente nos escritos de 
Lucas. Enquanto outros escrito-
res do Novo Testamento se refe-
rem ao sétimo dia simplesmente 
usando o substantivo “Sábado”, 
Lucas usa seis vezes a forma “dia 
do Sábado”, hêmera tôn sabba-
tôn.10 No grego bíblico, quando 
o nominativo, o acusativo ou o 
dativo do nome “dia” (hêmera) é 
seguido por um substantivo no 
genitivo, como é o caso aqui, o ge-
nitivo funciona de forma adjeti-
va e define o substantivo “dia”.11 
Por exemplo, os “dias da colheita 

de trigo” de Génesis 30:14 são os 
dias em que a colheita ocorre. O 
dia da purificação de Êxodo 29:36 
era o dia em que certos sacrifí-
cios eram oferecidos. Do mesmo 
modo, temos o dia da “alegria” 
(Núm. 10:10), da “expiação” (Lev. 
23:27; 25:9), do “voto” (Núm. 
25:18), e muitos outros. 

Assim, também hêmera tôn sab-
batôn deveria ser traduzido como 
um genitivo adjetival de aposição, 
“o dia que é o Sábado”, confirman-
do que o termo “Sábado” é usado 
como um título descritivo.12 Defi-
nir um dia pelo seu título, quando 
o título supostamente já não era 
válido, não faz sentido. A conclu-
são mais natural é que Lucas des-
creve o sétimo dia assim porque 
o sétimo dia, aproximadamente 
30 anos após a morte de Jesus na 
cruz, ainda era “o Sábado”. 

Além do mais, o “dia do Sába-
do” de Lucas é uma construção 
gramatical relativamente rara 
e é usada pela primeira vez na 
Septuaginta (LXX), quando esta 
apresenta o quarto mandamento. 
Literalmente o texto grego diz: 
“lembra-te do dia que é o Sába-
do, para o manteres santo.” Uma 
construção similar aparece na 
reiteração deuteronomística dos 
mandamentos (Deut. 5:12, 15). 
A maioria dos usos subsequentes 
aparece em textos legais, em que 
é definida a prescrição e a proibi-
ção de comportamentos no Sába-
do.13 Seria de facto estranho que 
Lucas, um cristão gentio, usasse 
terminologia que deriva da LXX 
e que aparece quase exclusiva-

aos dias da semana
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mente em contextos legais, se 
ele tivesse considerado que estes 
contextos legais estavam inteira-
mente ultrapassados. 

Para além do uso da palavra 
“Sábado”, o sétimo dia é por duas 
vezes referido simplesmente pelo 
uso da designação numérica “sé-
timo dia”. Os dois casos ocorrem 
em Hebreus 4:4. 

   
O sexto dia 

O Novo Testamento refere-se 
diretamente ao sexto dia cinco 
vezes. Todas elas são encontra-
das nos relatos da crucificação. 
Dois títulos são usados: paras-
keuê (Mat. 27:62; Mar. 15:42; Luc. 
23:54; João 19:31)14 e prosabbaton 
(Mar. 15:42). 

Paraskeuê significa “prepara-
ção”.15 Preparação para quê? Cla-
ramente para o sétimo dia, o Sába-
do, que se segue.16 Isto é evidente 
no uso que Lucas faz do termo: “E 
era o dia da preparação, e ama-
nhecia o Sábado” (Lucas 23:54). 
Enquanto dia de preparação, ele 
estava ligado com a guarda do 
Sábado. Nolland comenta: “'O dia 

da preparação' é o dia anterior ao 
Sábado, no qual era necessário fa-
zer preparações de modo a que as 
restrições do Sábado pudessem ser 
fielmente observadas.”17

A palavra prosabbaton signifi-
ca literalmente “o [dia] antes do 
Sábado”.18 Ela assume um senti-
do de movimento em direção ao 
Sábado. A palavra apenas apare-
ce em Marcos 15:42, mas Lucas, 
no seu texto paralelo, sublinha 
igualmente o sentido de movi-
mento, ao afirmar que era o dia 
da preparação e que “o Sábado 
estava a começar” (Lucas 23:54). 
Portanto, a designação da sexta-
-feira como paraskeuê e como 
prosabbaton aponta claramente 
para o Sábado como o ponto alto  
da semana. 

O primeiro dia
Talvez a terminologia mais re-

veladora seja a que se relaciona 
com o “primeiro dia da semana”. 
Há oito referências no Novo Tes-
tamento (Mat. 28:1; Mar. 16:2, 9; 
Luc. 24:1; João 20:1, 19; At. 20:7; 
I Cor. 16:2).19 A expressão grega 

é mia sabbatôn ou variantes com 
um poder semântico semelhante. 
Elas são todas constituídas pelo 
adjetivo numeral “primeiro” se-
guido pelo substantivo “Sábado”. 

As traduções traduzem unani-
memente mia sabbatôn e as suas 
variantes pela expressão “primeiro 
dia da semana”; isto é, traduzem 
sabbatôn usando a palavra “sema-
na”. Está correta esta tradução? A 
palavra sabbatôn em parte alguma 
se refere à semana; ela refere-se 
sempre ao Sábado. A palavra grega 
para semana é hebdomas.20 

A frase deveria ser traduzida 
segundo uma das seguintes for-
mas. Bruce traduz mia sabbatôn 
como “primeiro dia após o Sába-
do”.21 Lenski prefere a tradução 
“o primeiro dia com referência ao 
Sábado”.22 Uma terceira possibili-
dade é “primeiro [dia] em direção 
ao Sábado”.23 

Seja qual for a tradução que 
escolhermos entre estas três pos-
sibilidades, o que importa é que 
as três sublinham a importância 
do Sábado como momento culmi-
nante da semana.24 Das três, eu Sábado14    Revista Adventista • Novembro 2015



prefiro a terceira opção – “primei-
ro [dia] em direção ao Sábado” – 
por causa do facto de que o termo 
prosabbaton, que se refere à sexta-
-feira, também indica um movi-
mento em direção ao Sábado. 

Os restantes dias da semana
Vimos a designação do Novo 

Testamento para o primeiro, o sex-
to e o sétimo dias da semana, isto 
é, domingo, sexta-feira e Sábado, 
em português moderno. E quanto 
aos outros dias da semana? 

O Novo Testamento não nos dá 
o nome destes, mas outras fon-
tes contemporâneas fazem-no. O 
segundo dia (segunda-feira) era 
chamado deutera sabbatôn; o ter-
ceiro (terça-feira), tritê sabbatôn; 
o quarto (quarta-feira), tetartê 
sabbatôn ou tetrad sabbatôn; e o 
quinto dia (quinta-feira), pemptê 
sabbatôn; isto significa que estes 
dias eram designados, respetiva-
mente, “segundo, … terceiro, … 
quarto, ... quinto [dia] em direção 
ao Sábado”.25 Portanto, também 
estes eram designados com refe-
rência ao Sábado. 

O latim não tem uma relevân-
cia direta para a interpretação do 
texto do Novo Testamento, por-
que o Novo Testamento foi escri-

to em grego. No entanto, o latim 
era a segunda língua mais comum 
depois do grego entre os primei-
ros escritores cristãos. 

Na Vulgata, uma tradução la-
tina da Bíblia que data do quarto 
século, encontramos os seguintes 
nomes para os dias da semana. 
O domingo é designado prima 
sabbati,26 ou una sabbati,27 ambas 
as expressões significando “pri-
meiro [dia] para/após o Sábado”. 
Segunda-feira é chamada secunda 
sabbati, “segundo [dia] para/após 
o Sábado”,28 e quarta-feira é desig-
nada quarta sabbati, “quarto [dia] 
para/após o Sábado”.29 Sexta-feira 
é chamada parasceve,30 uma trans-
literação direta da palavra grega 
paraskeuê, que, como dissemos, 
indica a preparação para o Sábado. 
Faltam os nomes para os outros 
dias da semana. 

Em latim eclesiástico não bí-
blico os dias estão também agru-
pados em redor do Sábado. Por 
exemplo, o domingo era chamado 
feria prima.31 Feria designava um 
“dia livre”, um dia em que as pes-
soas, até mesmo os escravos, não 
precisavam de trabalhar e em que 
os tribunais não funcionavam. 
Sendo inicialmente um conceito 
romano secular, no vocabulário 

cristão tornou-se no meio de de-
signar um feriado religioso ou um 
dia santo.32 

Como tal, feria prima significa 
“primeiro [dia] após o dia santo” 
(i.e., o primeiro dia após o Sába-
do).33 Segunda-feira era chamada 
secunda feria, “segundo [dia] após 
o dia santo”; terça-feira, tertia 
feria; quarta-feira, quarta feria; 
quinta-feira, quinta feria; sexta-
-feira, sexta feria; ou seja, “tercei-
ro,... quarto,... quinto,... sexto... 
[dia] após o dia santo”.34

O sétimo dia era chamado sab-
batum, “Sábado”, uma palavra em-
prestada do hebreu shabbat através 
do grego sabbaton. Este sistema 
latino de nomear os dias ainda é 
seguido na língua portuguesa. 

Avaliação
Juntando toda a matéria que 

expusemos até aqui, obtemos a 
tabela abaixo.

Considerando o que discutimos 
atrás e a tabela que propusemos, é 
evidente que o Novo Testamento 
(NT) e outros escritores cristãos 
antigos, gregos e latinos, usaram 
uma nomenclatura semanal que é 
decididamente sabatista. 

Eles chamavam ao sétimo dia 
“o Sábado”, embora ele supos-

Português NT/Grego  
cristão antigo

Grego/NT  
alternativo

Latim da  
Vulgata

Latim da  
Igreja

Domingo 1º em direção  
ao Sábado

1º para/após  
o Sábado

1º após o dia santo

Segunda-feira 2º em direção  
ao Sábado

2º para/após  
o Sábado

2º após o dia santo

Terça-feira 3º em direção  
ao Sábado

3º após o dia santo

Quarta-feira 4º em direção  
ao Sábado

4º para/após  
o Sábado

4º após o dia santo

Quinta-feira 5º após o dia santo

Sexta-feira Preparação  
[para o Sábado]

Dia anterior ao 
Sábado

Parasceve  
[Preparação]

6º após o dia santo
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tal, os escritores poderiam ter 
usado uma linguagem mais ade-
quada a leitores gentios. Terceiro, 
a maioria dos outros escritores 
cristãos gregos ou latinos eram 
de cultura gentia. 

Os Gregos e os Latinos já ti-
nham nomes para os dias da sema-
na, nomes planetários semelhan-
tes aos nomes dos dias da semana 
na língua inglesa e alemã.36 Assim, 
ao adotarem um conjunto diferen-
te de nomes, iam contra o seu há-
bito, contra os nomes usuais usa-
dos nas suas sociedades.

Podia-se ainda objetar que os 
nomes planetários podiam dar a 
impressão de adesão à idolatria, 
porque os Gregos e os Romanos 
seculares que usavam esses no-
mes eram pagãos. Mas, mesmo 
neste caso, os escritores romanos 
poderiam ter designado os dias 
da semana usando numerais, sem 
incluir uma referência ao Sábado. 
Este é o caso de muitas línguas 
atuais e era o uso corrente entre 
os Judeus no tempo de Jesus e 
dos apóstolos. Afinal, Hebreus 
4:4 refere-se por duas vezes ao 

sétimo dia como sendo o “séti-
mo” ou o “sétimo dia”,37 enquanto 
“sexto dia” é a designação mais 
usual no Velho Testamento para 
a sexta-feira.38 

Mas os escritores cristãos re-
jeitaram deliberadamente tanto 
os nomes planetários, como (com 
exceção de Hebreus 4:4) os sim-
ples nomes numéricos, em favor 
de uma nomenclatura que é deci-
didamente sabatista. 

Porquê? A única conclusão ló-
gica é que os apóstolos e outros 
escritores cristãos primitivos 
usaram uma linguagem sabatis-
ta porque eram sabatistas; isto 
é, eles continuaram a guardar o 
Sábado, tal como o povo de Deus 
tinha feito durante muitos milé-
nios antes deles. Sugerir que o dia 
de repouso sabático foi mudado 
do sétimo para o primeiro dia da 
semana ou que a observância do 
Sábado foi abolida pelos cristãos 
primitivos vai contra toda a evi-
dência apresentada neste artigo. 

· Kim Papaioannou
Pastor

tamente já não o fosse; ao sexto 
dia chamavam quer “Preparação 
[para o Sábado]”, quer “dia antes 
do Sábado”, embora ele suposta-
mente também já não o fosse,35 e 
designavam os restantes dias da 
semana com um numeral segui-
do por uma referência ao Sábado, 
sublinhando o Sábado como o 
ponto focal da semana, quando 
supostamente já não havia um 
Sábado para guardar. 

Por que razão os Cristãos pri-
mitivos usavam esta linguagem? 
Podemos especular e afirmar que 
eles o faziam por mero hábito. A 
maioria dos escritores do Novo 
Testamento eram Judeus e, por 
isso, estariam acostumados a de-
signar os dias da semana a partir 
do Sábado. 

Mas esta especulação não pode 
ser sustentada. Primeiro, pelo 
menos um dos escritores do Novo 
Testamento, Lucas, era um Gen-
tio convertido, não um Cristão de 
origem judia. Segundo, a maioria 
dos livros do Novo Testamento, 
embora escritos por Judeus, eram 
dirigidos a cristãos gentios. Como 
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cia, mas não a explica. Theological Dictio-
nary of the New Testament, vol. 7, trad. e 
ed. Geoffrey W. Bromiley, Grand Rapids; 
MI: Eedmans, 1971, s.v. “sabbaton”. 
36. Há alguma incerteza sobre a data em 
que os nomes planetários se tornaram 
comuns, mas E. G. Richards cita Plutarco, 
o qual indica que os nomes planetários 
estavam a tornar-se bem conhecidos na 
sua época. Mapping Time: The Calendar 
and History, Oxford: Oxford University 
Press, 1999, p. 269.  
37. O uso do numeral “sétimo” para o 
sétimo dia da semana é comum na LXX. 
(Gén. 2:2 e 3; Êxo. 16:26 e 27, 29 e 30; 
20:10 e 11; 23:12; 24:14; 31:15, 17; 34:21; 
35:2; Lev. 23:3; Deut. 5:14; II Sam. 12:18; e 
possivelmente Ester 1:10.) 
38. Gén. 1:31; 2:2; Êxo. 16:5, 22, 29. 
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Um novo centro de saúde 
multidisciplinar será 

construído em Chalala, a 
oito quilómetros do centro 
da cidade de Lusaka, capital 
da Zâmbia. A procura por 
serviços de saúde Adven-
tistas tem aumentado em 
Lusaka devido ao cresci-
mento da população e à boa 
reputação conseguida pelo 
Hospital Oftalmológico de 
Lusaka, pela Clínica Dentá-
ria de Lusaka e pela Clínica 
Adventista de Lusaka. Este 
novo projeto começou há 
dez anos, quando foi doado 
um terreno pela Câmara Mu-
nicipal da cidade de Lusaka. 
Depois surgiu a ideia de es-
tabelecer um centro médico 
multidisciplinar. O Centro 
Médico Adventista de Cha-
lala oferecerá inicialmente 
serviços nas áreas de me-

C om a aproximação do 
500° aniversário da Re-

forma Protestante, a Igreja 
Adventista do Sétimo Dia em  
Itália liderou com êxito uma 
petição para que a cidade de 
Roma reconhecesse Marti-
nho Lutero, o precursor da 
Reforma Protestante. “Em 
2009, a Igreja Adventista do 
Sétimo Dia e a Igreja Lutera-
na entregaram um pedido à 
cidade de Roma, requerendo 
que uma praça da cidade re-
cebesse o nome de Martinho 
Lutero”, referiu Dora Bog-
nandi, ex-diretora do Depar-

Líderes Adventistas dedicam o terreno de 
futura clínica na Zâmbia

Praça de Roma Recebe Nome de Martinho 
Lutero com a Ajuda da Igreja Adventista

ANN/RA

Ad7 Notícias

dicina geral, pediatria, of-
talmologia, estomatologia, 
análises laboratoriais e far-
mácia. O terreno de quatro 
hectares foi doado e metade 
do orçamento de um milhão 
de dólares necessário para a 
construção da primeira fase 
do empreendimento foi ofe-
recido por um antigo aluno 
da Universidade de Loma 
Linda. Está projetado que 
os lucros do centro médico a 
construir sejam usados para 
financiar as fases seguintes 
de construção e também 
para ajudar a financiar os 
hospitais Adventistas loca-
lizados em áreas rurais da 
Zâmbia. Está estabelecido 
que o novo centro médico 
tornar-se-á num hospital 
médico-cirúrgico com múl-
tiplas especialidades. 

Na cerimónia de dedica-
ção do terreno onde será 
construído o novo centro 
médico estiveram presentes 

tamento de Liberdade Reli-
giosa e Assuntos Públicos da 
Igreja Adventista em Itália, 
com sede em Roma. Bognan-
di lutou tenazmente para 
obter este reconhecimento. 
“Graças ao compromisso de 
Dora Bognandi, o importan-
te jornal italiano ‘La Republi-
ca’ mencionou recentemente 
que esta iniciativa partiu dos 
Adventistas”, disse David 
Romano, o atual diretor do 
Departamento de Liberdade 
Religiosa e Assuntos Públi-
cos em Itália. No início do 
processo, o serviço respon-
sável pela infraestrutura das 
vias urbanas em Roma res-
pondeu positivamente, mas 

o Dr. Richard Hart, Presi-
dente da Adventist Health 
International, e o Dr. Peter 
Landless, Diretor dos Mi-
nistérios da Saúde da Con-
ferência Geral dos Adven-
tistas do Sétimo Dia. Ambos 
proferiram palavras de en-
corajamento durante a ceri-

mónia. Nesta estiveram pre-
sentes cerca de 100 líderes 
e profissionais da área da 
saúde da Divisão Sul-Afri-
cana-Oceano Índico e dos 
Estados Unidos da América. 
Paul Ratsara, Presidente da 
referida Divisão, ofereceu a 
prece de dedicação. 

não conseguiu avançar com 
o processo. “O Conselho de 
Igrejas do território romano, 
do qual os Adventistas são 
membros fortes e promoto-

res sábios, encarregou-se da 
situação”, afirmou Bognandi. 
Reunimo-nos diversas vezes 
com conselheiros municipais 
e com os serviços responsá-

18    Revista Adventista • Novembro 2015



Notícias Nacionais

veis. Escrevemos várias car-
tas até que, no fim de 2014, 
fomos finalmente informa-
dos de que o nosso pedido 
tinha sido concedido e de que 
teria ainda de ser aprovado 
pela Câmara Municipal.”

Passaram-se seis anos des-
de que a Igreja Adventista do 

Sétimo Dia “avançou para o 
Capitólio, em junho de 2009, 
apresentando o seu primei-
ro requerimento à dedicada 
Comissão de Roma, no con-
texto do 500° aniversário da 
histórica visita de Lutero a 
Roma”, segundo conta o re-
ferido jornal.

A cerimónia de atribuição 
do novo nome à praça, que 
se situa perto do Coliseu, re-
alizou-se no passado dia 16 
de setembro e contou com a 
presença de Ignazio Roberto 
Marino, presidente da Câma-
ra Municipal de Roma, que 
honrou o evento com a sua 

presença. Representantes de 
diversas denominações cris-
tãs, entre as quais a Igreja 
Católica, e representantes de 
confissões não cristãs estive-
ram presentes na cerimónia. 
Segundo David Romano, este 
foi um momento importante 
para todas as minorias. 

Foi com imensa alegria 
que no sábado, 5 de se-

tembro, foi realizado o batis-
mo do jovem Miguel Neves 
Fernandes. A cerimónia teve 
lugar na igreja de Lagoa e 
contou com a participação 
direta e ativa do Pr. Edgar 
Justino. A igreja de Lagoa 
estava cheia de crentes que 
quiseram testemunhar este 
importante ato litúrgico. Foi 
claramente sentida a presen-
ça do Espírito Santo. Depois 
de realizada a cerimónia 
batismal, cinco pessoas res-
ponderam ao apelo de Deus 
para serem preparadas para 
um próximo batismo. Lou-

Em março e junho do pre-
sente ano realizaram-se 

duas cerimónias batismais na 
igreja do Porto. No conjunto, 
seis pessoas entregaram-se a 
Jesus pelo batismo. Entre as 
almas que entraram no batis-
tério destaca-se a irmã Lurdes, 
que chegou até nós como re-
sultado do trabalho da ADRA 
no apoio aos sem-abrigo do 
Porto. Com a dedicação e o 
acompanhamento permanen-
te da irmã Alice Santos, que 
colabora bem de perto com 
este projeto da ADRA, a irmã 
Lurdes decidiu entregar a sua 
vida a Jesus. No momento 
do apelo de ambas as cerimó-
nias batismais responderam 
mais doze pessoas, entre elas 
seis jovens. Alguns destes já 
tinham iniciado o seu estudo 
da Bíblia e quiseram manifes-
tar publicamente a sua inten-
ção de continuar em direção 
ao batismo. Outros começam 
agora a sua caminhada espiri-
tual. Louvado seja Deus pela 
decisão tomada por todas es-
tas pessoas! A igreja Adven-
tista do Sétimo Dia do Porto 
também se encontra muito 
feliz por todos os que agora se 
unem à família de Deus. 

Batismo em Lagoa Batismos no Porto
Luís Fonseca
Pastor de Portimão

Nuno Silva
 IASD Porto, Dep. Comunicação 

vado seja Deus! Foi um dia 
cheio de alegrias e de bên-
çãos recebidas do Senhor Je-
sus. Um dia em que não só  a 
igreja de Lagoa, mas também 
os familiares e os amigos do 
Miguel enalteceram o nome 
do Senhor. O irmão Miguel 
Fernandes foi recebido como 
membro na igreja de Porti-
mão, à qual passa a pertencer 
de pleno direito. Estendemos 
as boas-vindas ao Miguel, 
rogando a Deus as maiores 
bênçãos para a sua vida, para 
que Deus o conserve sempre 
animado nos caminhos de 
Jesus. Continuaremos a tra-
balhar na igreja de Portimão 
no sentido de preparar mais 
candidatos ao batismo, de 
modo que a igreja possa cres-
cer e fortalecer-se. 

Descansou  
no Senhor

IASD Pedroso  
– Rute Ferreira

F  aleceu no 
dia 2 de 

setembro, com 
92 anos, a irmã 
Natália Maria 

Vieira Silvestre. Nascida em 
1923, a irmã Natália Silves-
tre tinha sido batizada em 
1993, já com 70 anos, na 
igreja de Setúbal, pelo Pas-
tor Daniel Vicente. Viúva, 
encontrava-se desde há al-
gum tempo aos cuidados do 
LAPI de Avintes. Era mem-
bro da igreja de Pedroso 
desde 2010, a que também 
pertencem a filha, Natália 
Fonseca, único familiar di-
reto que deixa, e o genro, 
José Fonseca. A todas as 
pessoas próximas, incluindo 
as que lidaram mais de perto 
com a irmã Natália Silvestre 
nos seus últimos anos, dei-
xamos a segura palavra das 
Sagradas Escrituras que 
prometem para breve o feliz 
reencontro. 
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Cristina Gualdinoevangelismo

Neste artigo gostaria 
de lhe apresentar, 
caro Leitor, o projeto 
Médico-Missionário 

Itinerante Viver +. O nosso grande 
Deus utiliza métodos impressio-

nantes e trabalhar com Ele dá-nos 
o único verdadeiro sentido da vida. 
Este projeto médico-missionário 
valeu todo o esforço nele investi-
do, pois veio confirmar as indica-
ções inspiradas do Espírito de Pro-

fecia. “A obra médico-missionária 
é a obra pioneira do Evangelho, a 
porta através da qual deve a ver-
dade para este tempo encontrar 
entrada em muitos lares. [...] A 
demonstração dos princípios da 

O projeto

Viver +
Médico-Missionário 
Itinerante
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reforma de saúde muito fará no 
sentido de afastar o preconceito 
contra a nossa obra evangélica. 
O Grande Médico, o originador 
da obra médico-missionária, 
abençoará todos os que assim 
se esforçarem para comunicar  
a verdade para este tempo” 
(Ellen G. White, Conselhos Sobre 
Saúde, p. 497). 

A preparação 
Sem nós sabermos como, 

quando e onde, Deus encontrou 
uma equipa unida no mesmo es-
pírito para trabalhar neste proje-
to. Ao princípio, os recursos pa-
reciam escassos. A ajuda da parte 
da ASI nem sequer chegava para 
alugar uma auto-caravana. De-
pois de muitos telefonemas e de 
muita espera, fui encaminhada 
para o irmão Daniel Wagner, da 
igreja da Sertã, que se prontificou 
a emprestar a sua auto-caravana 
durante o tempo de duração do 
projeto. O desafio seguinte, en-
cetado com muita oração, foi o 

de encontrar o local de ação e a 
equipa. Mas Deus providenciou! 
Alguém me falou de dois jovens 
desempregados habilitados com 
o curso de Promotores de Saúde. 
Depois de contactados, respon-
deram logo ao apelo. Após muita 
oração, a fim de determinarmos 
o local para a implementação do 
projeto, o Promotor Bíblico José 
Esteves telefonou-me para me 
falar sobre o seu desejo de que o 
projeto fosse realizado na área de 
Mirandela, pois já há muito que 
pensavam fazer aí obra missioná-
ria através da saúde. 

Começámos a implementação 
do projeto com jejum e oração, 
em conjunção com os membros 
da igreja de Mirandela, para que 
Deus nos indicasse as aldeias a 
abordar. Depois de fazermos al-
gumas visitas, parámos na aldeia 
de Franco, onde o Presidente da 
Junta estava presente. Tendo 
nós falado do nosso projeto, ele 
disponibilizou o antigo local do 
Centro de Saúde completamente 

equipado, mas agora fechado. Ou-
tros Presidentes de Junta foram 
contactados por telefone. Nas al-
deias de Mascaranhas e de Passos 
também nos disponibilizaram os 
Centros de Saúde locais. 

Objetivos
A nossa primeira preocupação 

foi dar continuidade ao projeto. 
Deus inspirou-nos para que, de-
pois dos dois meses passados a 
investir nas aldeias, um projeto 
estável continuasse aí. Pensá-
mos em fundar um clube “ami-
gos pela saúde”, visto que a Ana-
bela e o José Esteves vivem na 
região. Mas Deus tinha maiores 
planos. O Presidente da Junta 
de Freguesia de Passos, que ade-
riu completamente ao projeto, 
convidou-nos a utilizar o Centro 
de Saúde gratuitamente e para 
sempre. Deus abriu as portas! 
As intervenções futuras estão a 
ser organizadas com o recurso 
a outros profissionais de saúde 
que já estão a fazer planos para 

Revista Adventista • Novembro 2015    21 



dar consultas de fisioterapia, de 
medicina, de enfermagem e de 
estomatologia. 

Entretanto, começámos o 
nosso trabalho pioneiro com a 
certeza de que Deus abriria o ca-
minho. Para estes dois meses os 
objetivos seriam: (1) realizar um 
rastreio de saúde, (2) mostrar, 
aconselhar e aplicar um remédio 
natural por semana, segundo a 
brochura “hábitos saudáveis” 
oferecida pela AIT, e (3) mostrar 
o amor de Cristo, que oferece 
cura e salvação. Ao fim dos dois 
meses, concluímos que, pelo me-
nos, três hábitos saudáveis foram 
assimilados: O primeiro foi o há-
bito de beber água, o segundo a 
prática de exercício com alonga-
mentos e o terceiro a ingestão de 
fruta ao pequeno-almoço e a in-
clusão de salada em maior quan-
tidade e variedade às refeições. 

Como realizámos o trabalho 
Tivemos a bênção da igreja de 

Mirandela ter um apartamento 
livre para os colportores, que foi 
posto ao nosso serviço. Tínhamos 
todo o conforto e privacidade. 
Vivíamos em comunidade, pois 
partilhávamos e organizávamos 
a vida juntos. As refeições eram 
sempre momentos de grande par-

tilha espiritual e de diálogo sobre 
um texto bíblico ou sobre temas 
e preocupações atuais. Todas as 
manhãs orávamos juntos. Tínha-
mos alguns momentos no fim do 
dia para orar sobre as pessoas que 
havíamos contactado nesse dia. 
A auto-caravana era o nosso re-
fúgio nas aldeias. Almoçávamos 
sempre nela e era também nela 
que descansávamos. Algumas ve-
zes ela era usada para dar lugar 
a uma conversa mais íntima, pois 
não havia locais suficientes para 
esse efeito. Era nela que leváva-
mos pessoas ao hospital, à farmá-
cia ou a casa. Aos sábados, íamos 
visitar outros membros que vi-
viam a mais de 100 quilómetros 
e que não podiam vir a Mirande-
la. A vida de cada voluntário foi-
-se transformando pelo serviço. 
Muita disponibilidade e muita 
simpatia criaram raízes e deram 
frutos. Esses frutos foram alguns 
milagres que presenciámos e dos 
quais podemos testemunhar. 

Casos de vidas tocadas por 
Jesus1 

No primeiro dia, na aldeia de 
Mascaranhas, a dona Maria quei-
xou-se de muita comichão num 
ouvido, onde havia presença de 
corrimento. Já tinha experimen-

tado algumas pomadas. Fizemos 
o tratamento com carvão e orá-
mos com ela. No dia seguinte o 
corrimento tinha desaparecido, 
assim como a comichão. O trata-
mento foi continuado, pois havia 
eczema no ouvido. Ensinámos o 
tratamento à senhora e ela pas-
sou a contar a toda a aldeia os 
bons resultados obtidos. 

O senhor Joaquim, da aldeia de 
Mascaranhas, é o coveiro. Veio ter 
connosco pois não tinha consegui-
do dormir nada, dado que tinha 
um dedo que lhe doía muito. O 
dedo estava inflamado e com al-
guma necrose. O senhor Joaquim 
tinha tido durante alguns meses 
uma farpa no dedo. Alguns dias 
antes haviam-lhe retirado a farpa 
nas Urgências, mas ele não espe-
rara e fora trabalhar sem proteção, 
tendo infetado o dedo. O trata-
mento com argila aliviou imedia-
tamente a infeção. Deixámos 
carvão no dedo durante a noite e 
no dia seguinte o pus tinha saí-
do. Fizemos hidroterapia durante 
alguns dias e a ferida cicatrizou 
numa semana. Como ele próprio 
disse, “estou pronto para outra”.

A dona Josefa, da aldeia de 
Mascaranhas, é uma mulher 
marcada pela vida. Rejeitada 
pelo pai e órfã de mãe, teve uma 
vida atribulada. Mal sabe ler e 
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escrever. Vivia cheia de amar-
gura. Encontrámo-la na aldeia à 
espera de que o seu neto saísse 
da Escola. O nosso sorriso  cati-
vou-a, mas ela não queria vir às 
nossas atividades, pois “isso da 
saúde não é para mim”. No final 
do rastreio, depois da conversa 
do primeiro dia no consultório de 
aconselhamento, confidenciou-
-nos muitas mágoas e saiu com 
alegria no coração e com a espe-
rança do amor de Deus. A Paz de 
Deus permaneceu com ela. Duas 
semanas depois deste encontro, 
o seu pai faleceu. Mas ela estava 
em paz! Oferecemos-lhe então 
uma Bíblia e, no sábado seguinte, 
aceitou o convite para passar o 
dia connosco. Tem vindo sempre 
às nossas reuniões e traz os seus 
netos. Considera-nos a sua queri-
da família!

O senhor António é o Presi-
dente da Junta de Freguesia. 
Homem simples, alegre, humil-
de e de grande dedicação ao seu 
trabalho. Já tinha tentado vá-
rias dietas para emagrecer. Ade-
riu ao nosso programa para dar 
o exemplo na aldeia. Num mês 
emagreceu 4 quilos, seguindo 
rigorosamente com a sua família 
os nossos conselhos. Ele, a espo-
sa e a filha encontraram de novo 
a boa forma e voltaram a sentir-

-se bem. A sua filha, que outrora 
tinha feito competição desporti-
va, estava agora com BMI eleva-
do, mas emagreceu e recomeçou 
a fazer desporto. A confiança 
instalou-se no coração do se-
nhor António e ele entregou-nos 
a chave do local que havia cedi-
do para as nossas atividades, de 
modo a que aí implementásse-
mos um projeto permanente. 

O senhor Francisco revelou 
ser um dos casos mais sérios. 
Tem oitenta anos, vive sozinho, 
sendo viúvo desde a idade de 28 
anos. As filhas vivem longe e 
raramente comunicam com ele. 
É um homem rude, habituado a 
dores. A mulher morreu por ne-
gligência médica e as filhas, ain-
da bebés, foram-lhe retiradas e 
levadas para instituições. Esteve 
a trabalhar em França e agora 
passa o tempo a cuidar da sua 
horta. Cuida dele mesmo. Faz a 
sua comida. É conhecido como 
sendo o desgraçado da aldeia, 
pois começa a beber desde ma-
nhã. Sofre de alcoolismo grave, 

com uma tentativa de cura há 
alguns anos num centro espe-
cializado. Víamo-lo voltar para 
casa todos os dias a cambalear. 
Veio ter connosco porque estava 
com um problema de “rosácea” 
na cara que o incomodava. Tinha 
postulas. Cheirava muito mal 
e estava sujo. Falando nós com 
ele, o Santo Espírito abriu-lhe o 
coração e ele decidiu não mais 
beber. Levámo-lo ao hospital 
para ser medicado por causa da 
privação do álcool. Tratámo-lo 
ao domicílio todos os dias, com 
carvão e argila. O senhor Fran-
cisco revelou ser um homem de 
decisões, humilde e dócil. Preci-
sava de saber que alguém se inte-
ressava por ele! Durante a nossa 
estadia íamos orando com ele. 
Mostrava-se interessado no que 
devia comer ou não e até procu-
rava ajudar os vizinhos solitários 
e viúvos com mais dificuldades. 
Nos cafés, todos já sabiam que ele 
nunca mais ia aceitar um copo de 
vinho. Quando passávamos na 
estrada, ouvíamos as pessoas na 
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esplanada do café dizerem “Lá 
vai ela!” e acenarem-nos simpati-
camente. Oramos para que Deus 
o encaminhe e o guarde. 

A senhora Joaquina, da aldeia 
de Franco, é a pessoa que dá maior 
testemunho da graça de Deus re-
velada na sua vida. Veio ter con-
nosco na sexta semana. Já sabia o 
que fazíamos, mas sempre achou 
que não valia a pena conhecer-
-nos. O dia 14 de maio foi um dia 
abençoado. Ela sentiu-se impres-
sionada a vir ver-nos, apesar da 
sua vontade de se suicidar nesse 
dia. Há cerca de um mês tinha 
decidido parar de tomar todos os 
medicamentos. Eram tratamentos 
vitais. Ela tem as artérias entupi-
das em 90% e luta com a depres-
são há vários anos. Tem também 
quistos no fígado e nos seios. Vivia 
com dores, mal-estar, sem traba-
lho e sem rendimentos, numa casa 
degradada, isolada da família. É 
viúva e os seus filhos não lhe fa-
lam. Ela fumava quarenta cigarros 
por dia e estava somente à espera 
de morrer. Tinha tido já dois en-
fartes e tentara suicidar-se por 
duas vezes. Tinha hipertensão e 
colesterol com valores muito ele-
vados. Entretanto, aceitou a nossa 
ajuda. Fez connosco um contrato 

de duas semanas. O contrato era 
que tomaríamos conta dela, sem 
os antigos tratamentos. Nessa 
mesma noite, teve um grande con-
flito: foi tentada a ir até à ponte da 
autoestrada para se suicidar. Mas, 
no momento crítico, lembrou-se 
das nossas palavras: “Deus tem 
um plano para si. Tenha confian-
ça n'Ele!” Assim, voltou para casa. 
Levámo-la ao consultório da Dra. 
Marianne em Penela. Tratámos 
o fígado com carvão, durante 10 
dias, e ficou a tomar uma mistela 
de alho. Orámos todos os dias com 
ela. No primeiro fim de semana, 
aceitou ficar connosco e quis ir à 
igreja. Nunca mais deixou de ir. 
Acompanhou-nos nos estudos bí-
blicos. Vive um milagre cada dia. 
Deixou de fumar, de beber café e 
passou a caminhar uma hora por 
dia. Vimos uma progressão rápida 
em dez dias. Baixaram os valores 
alterados e deixou de ter dores. A 
sua vida mudou. Começou um cur-
so de assistência a pessoas idosas, 
e continua a estudar a Bíblia. 

Aqui fica a essência do seu tes-
temunho pessoal. “Desde que co-
nheci a equipa do 'Viver + sobre 
rodas' tudo mudou. […] Sinto uma 
vida nova a crescer em mim com a 
graça de Deus. Também tomei co-

nhecimento do trabalho da Igreja 
Adventista do Sétimo Dia. É emo-
cionante a alegria que sinto ao 
estudar a Bíblia. [...] Jesus tocou 
o meu coração e mostraram-me 
o caminho. É difícil dizer por pa-
lavras o que sinto. […] Hoje ben-
digo o dia em que encontrei esta 
nova família feliz, que já conside-
ro como minha e onde me sinto 
amada e acarinhada.”

Conclusão
Tenho a certeza de que este 

projeto é apenas um abrir de por-
tas. Temos consciência de que 
poucos foram os hábitos saudá-
veis inculcados nas pessoas com 
que tivemos contacto, mas sem 
dúvida que a semente ficou. Te-
mos a certeza de que o projeto 
foi um sucesso. A obra médico-
-missionária assim realizada 
abre a porta do coração daqueles 
que buscam a vida. A verdadeira 
vida. Este projeto tem que conti-
nuar pela Graça de Deus. Esta é a 
certeza de todos os que viveram 
esta primeira experiência. Deus 
seja louvado! 

· Cristina Gualdino
Enfermeira

1. Os nomes reais foram substituídos por nomes fictícios 
para proteger a privacidade das pessoas mencionadas.
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espaço juvenil

Q
uando Florence Nightin-
gale e as suas enfermeiras 
chegaram ao hospital de 
guerra britânico em Scu-

tari, na frente da Crimeia, as condi-
ções eram piores do que aquilo que 
tinham ouvido. Elas constataram 
a existência de sujidade, infeções, 
desorganização e excesso de pacien-
tes. Cargas inteiras de suprimentos 
médicos muito necessários estavam 
armazenadas no porto, enquanto 
homens morriam por falta deles, 
simplesmente porque algum oficial 
não tinha preenchido os formulários 
necessários. Neste ambiente, 42% 
dos feridos não chegavam a recupe-
rar. Para mudar esta situação foi ne-
cessário todo o treino e toda a dedi-
cação de Florence Nightingale. 

Florence tinha nascido em Flo-
rença, na Itália (daí o seu nome), 
em 1820, numa família inglesa 
abastada. Ela viajou muito e fre-
quentou festas com a “elite da so-
ciedade” na herdade da família, no 
Derbyshire. Quando tinha 16 anos, 
recebeu um chamado de Deus: “No 
dia 7 de fevereiro de 1837”, escre-
veu ela, “Deus falou-me e chamou-
-me para o Seu serviço”. 

O chamado tinha sido tão au-
dível como misterioso – para que 
serviço? Seguiram-se sete anos de 
incerteza. Apesar das objeções da 
família, Florence começou a “visi-
tar as cabanas”, levando comida e 

hospitais na Alemanha, Inglaterra 
e França. Ela era diretora de um 
lar para “senhoras inválidas” quan-
do rebentou a Guerra da Crimeia 
(1854-1856). 

Quando ouviu falar sobre as con-
dições deploráveis da assistência aos 
feridos na frente de batalha, Floren-
ce Nightingale levou consigo 38 en-
fermeiras para remediar a situação. 
Ela acabou por reorganizar os pavi-
lhões do hospital, instalando uma 
cozinha, uma lavandaria e novas 
latrinas. Ela obteve mantimentos, 
ultrapassando entraves burocráticos 
ou comprando-os com dinheiro seu. 
Criou salas de leitura e de recreação 
para os pacientes, escreveu às fa-
mílias dos internados e proveu um 
meio seguro de enviar por correio 
o soldo dos soldados feridos para as 
respetivas famílias. Os soldados fe-
ridos adoravam-na e chamavam-lhe 
“A senhora da lâmpada”, porque ela 
levava sempre consigo uma lanterna 
turca quando fazia as suas rondas 
noturnas pelo hospital. 

Os seus esforços tiveram resulta-
dos extraordinários: a taxa de mor-
talidade entre os internados desceu 
de 42% para menos de 3%. Florence 
Nightingale fora verdadeiramente 
chamada por Deus para servir como 
uma dedicada enfermeira apostada 
em salvar vidas. 

Retirado da revista Guide

Oferece-se uma 
recompensa

medicamentos aos pobres lavra-
dores que viviam nas terras da sua 
família. Depois, começou a pensar 
sobre formar-se como enfermeira. 
A sua família ficou escandalizada. 
No início do século XIX, as enfer-
meiras eram consideradas como 
trabalhadoras não especializadas 
e tinham má fama. As verdadeiras 
senhoras da sociedade – como Flo-
rence – deviam manter uma bela 
casa, oferecer festas e ser brilhantes 
conversadoras. 

Em 1844, o casal filantropo 
americano constituído por Samuel 
e Julia Ward Howe visitou o lar 
de Florence Nightingale. Florence 
perguntou-lhes: “Pensam que seria 
inadequado para uma jovem inglesa 
devotar-se a obras de caridade em 
hospitais?” O Dr. Howe respondeu: 
“Seria pouco habitual, e em Ingla-
terra o que é pouco habitual é con-
siderado inadequado. Mas eu digo-
-lhe: Vá avante com o seu plano!” 
Depois disto, ela escreveu: “A partir 
daqui nunca mais tive dúvidas so-
bre qual era o trabalho que Deus 
tinha para mim.” 

Esse trabalho não começou se-
não após terem passado mais nove 
anos. Tinham que ser vencidas as 
objeções da família. Entretanto, 
Florence estudou enfermagem, 
primeiro lendo manuais, depois vi-
sitando hospitais europeus e, por 
último, praticando enfermagem em 
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Participar na 60ª 
Assembleia da 

Conferência Geral da 
Igreja Adventista do 
Sétimo Dia foi uma 

enorme bênção para mim e para 
a minha família. Foram onze dias 
intensos, com uma agenda total-
mente preenchida, dado que, para 
além dos trabalhos diários dos de-
legados, havia a decorrer em simul-
tâneo vários programas e diversos 
eventos de grande interesse. 

O que logo impressiona qual-
quer participante é a ordem sub-
jacente a toda a preparação deste 
evento, o que traz à lembrança 
as palavras de Paulo: “Mas faça-
-se tudo decentemente e com or-
dem” (I Cor. 14:40). Os trabalhos 
centraram-se em diversos aspetos 
importantes para a organização e 
a doutrina da Igreja, abrangendo 
desde a eleição da Administração 
da Conferência Geral e das Divi-
sões até à discussão e votação da 
proposta da comissão de estudo 
sobre a teologia da ordenação, pas-
sando pela revisão das emendas 
ao Manual de Igreja, às crenças 
fundamentais e à constituição. Os 
delegados votaram também uma 
declaração de crença na Bíblia e 
nos escritos de Ellen White. Tudo 
isto foi feito com apoio na oração, 

Ricardo Lopes

na Palavra de Deus e no Espírito 
de Profecia, “esse Espírito de ver-
dade que nos guia em toda a ver-
dade” (João 16:13).

Para além dos trabalhos ha-
via três pavilhões com dezenas 
de stands de vários ministérios, 
que apresentavam material para 
todas as áreas de ação, princi-
palmente focado na missão. Não 
há dúvida de que a Igreja tem 
uma impressionante “diversida-
de de dons” (I Cor. 12:4), mas o 
que mais nos marca é que todos 
os crentes estão comprometidos 
com a missão que nos foi confiada 
de “ir e fazer discípulos de todas 
as nações” (Mat. 28:18).

Simultaneamente decorriam, 
em vários pontos do centro de 
convenções, concertos e pa-
lestras, tendo principalmente 
como temas a oração, a família, 
o evangelismo e a Escola Saba-
tina. A universalidade do movi-
mento Adventista é aquilo a que 
ninguém pode ficar indiferente. 
Estavam presentes representan-
tes de quase todos os países do 
mundo, com diferentes culturas 
e idiomas, mas com uma caracte-
rística importante em comum: O 
mesmo objetivo de proclamar as 
três mensagens angélicas e a mes-
ma certeza expressa nas palavras 
de Paulo: “A bem-aventurada es-
perança do aparecimento da gló-
ria do nosso Senhor” (Tito 2:13).

Ter tido a oportunidade de, 
juntamente com cerca de 70 000 
pessoas, adorar Deus no grande 

pavilhão, acompanhados por or-
questras e coros tão brilhantes, 
foi algo de maravilhoso. Quan-
do a congregação louvava Deus, 
viviam-se momentos de grande 
emoção e regozijo. Se Deus diz 
que o que tem preparado para nós 
são “coisas que o ouvido não ou-
viu” (I Cor. 2:9), como será então 
o louvor no Céu?

Cada noite, o irmão James 
R. Nix, diretor do White Estate, 
o Instituto que tem a responsa-
bilidade de manter, promover e 
estudar os escritos de Ellen Whi-
te, apresentou histórias inspira-
doras e documentos de grande 
interesse relacionados com os 
pioneiros. Um dos pontos altos 
na aprendizagem sobre a vida e 
os ensinos desses homens e mu-
lheres de fé e coragem foi o pôr do 
Sol de sexta-feira, dia 10 de julho. 
Cantámos alguns dos hinos pre-
feridos de Ellen White, acompa-
nhados por um órgão do século 
XIX. Ao entoar esses cânticos, os 
cerca de 50 mil crentes presentes 
ficaram a saber como a música 
fazia parte da fé pessoal da serva 
do Senhor. Sim, Ellen White vivia 
as realidades do Céu e os cânticos 
que mais apreciava apontavam 
para a ação missionária e para a 
eternidade. Por isso o tema des-
sa noite foi “Cânticos de Sião”, 
fazendo-nos ter um vislumbre do 
que será cantar na cidade do Deus 
vivo, a Jerusalém celestial, junta-
mente com as incontáveis hostes 
de anjos descritos em Hebreus 

vozes da igreja
O espírito de 
San Antonio
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vozes da igreja
12:22. Através dos testemunhos 
das suas netas percebemos que 
ninguém na sua família queria 
perder os cultos domésticos, es-
pecialmente os cultos do pôr do 
Sol de sexta-feira.

Apesar de todos os aspetos 
extraordinários que descrevi, 
não há dúvida de que o que mais  
sobressaiu em toda a Sessão da 
Assembleia da Conferência Geral 
foi o compromisso da Igreja com 
a missão: Chamar todas as pes-
soas para se tornarem discípulas 
de Jesus Cristo, proclamando o 
Evangelho eterno de acordo com 
as três mensagens angélicas, e 
preparar o mundo para a breve 
volta de Jesus.

Neste último quinquénio (de 
2010 a 2015), juntaram-se à Igre-
ja Adventista do Sétimo Dia mais 
de cinco milhões de pessoas, e 

estão já registados nos livros da 
Igreja mais de dezoito milhões 
de Adventistas. Se é verdade que 
Deus não Se deve impressionar 
com números, também é claro 
que isto só pode ser resultado 
de um enorme foco na evangeli-
zação. Por outro lado, não pode-
mos esquecer que mais de 1 mi-
lhão de pessoas abandonaram a 
Igreja de Deus em todo o mundo. 
Mas como “Deus não tem prazer 
na morte do ímpio, mas em que 
o ímpio se converta do seu ca-
minho” (Eze. 33:11), o Espírito 
Santo continua a trabalhar com 
essas pessoas para que façam 
parte dos conversos no próximo 
quinquénio. No mesmo contex-
to, é-nos ainda recordada a nossa 
responsabilidade individual: “Se 
tu não falares para dissuadir o 
ímpio do seu caminho, ele mor-

rerá na sua iniquidade, porém o 
seu sangue eu o requererei da tua 
mão” (Eze. 33:8).

Tendo como lema “Crede nos 
seus profetas” (II Cró. 20:20), foi 
deixado um desafio a toda a Igre-
ja para o próximo quinquénio: 
Ler a Bíblia em paralelo com os 
livros da série O Grande Conflito 
de Ellen White. No site www.re-
vivalandreformation.org, pode-
mos solicitar o envio dos planos 
de leitura, assim como outros 
materiais para  estudo e oração 
pessoal. Recebe-se diariamente, 
por email, a leitura que é proposta 
e esse será o material para o culto 
matinal em família. Animo todos 
a seguirem o plano, pois há uma 
promessa no texto de II Crónicas: 
“Crede no Senhor vosso Deus e 
estareis seguros, crede nos seus 
profetas e prosperareis.”

A extraordinária oportunidade 
de participar num evento como 
este trouxe-nos uma enorme res-
ponsabilidade. Após uma avalia-
ção, concluímos que nos devemos 
envolver mais na missão da Igre-
ja, individualmente e como famí-
lia. Encorajo-vos também a usar 
os dons que o Espírito Santo nos 
dará quando nos colocarmos à 
Sua disposição para, desta forma, 
cumprirmos o lema desta Sessão 
da Conferência Geral, baseado em 
Isaías 60:1: “Levanta-te! Resplan-
dece! Jesus vai voltar!” 

· Ricardo Lopes
Delegado
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Janet SalazarDevocional

Todos os Evangelhos con-
tam a história em que 
Maria ungiu Jesus. Mas 
Lucas inclui uma afirma-

ção de Jesus que me deixa perplexa. 
Ele diz a Simão que aqueles a quem 
muito foi perdoado amam muito 
Deus e aqueles a quem pouco foi 
perdoado amam pouco Deus (Lucas 
7:47). É como se Ele estivesse a dizer 
a Simão que apenas as pessoas que 
foram “grandes” pecadoras podem 
verdadeiramente amar Deus. Dado 
que eu sempre tenho sido uma rapa-
riga de Igreja ,“boa” e “moral”, isto 
parece-me bastante injusto! No en-
tanto, recentemente o Espírito San-
to deu-me uma nova perspetiva que 
me ajudou a compreender melhor a 
afirmação de Jesus. De modo a apre-
ciar essa afirmação, eu precisava de 
perspetivar a história do ponto de 
vista de Simão. 

Lendo com Simão
Simão era um Fariseu e os Fa-

riseus guardavam a Lei. O único 
problema visível de Simão era a 
sua lepra. Quando Jesus o curou, 
Simão, o Fariseu, corajosamente 
declarou-se seguidor de Jesus. Para 

expressar a sua gratidão, Simão 
organizou uma festa em honra de 
Jesus e convidou Lázaro e muitos 
dos Fariseus mais influentes na so-
ciedade judaica para se juntarem a 
ele. Que melhor maneira existiria 
para ajudar os Fariseus e os líderes 
judeus a aceitarem Jesus do que fa-
zê-los confraternizar juntos numa 
sumptuosa refeição?

Tudo correu bem, até que a fa-
mosa irmã pecadora de Lázaro pe-
netrou no banquete e fez a sua ofer-
ta a Jesus. Ela caiu aos pés de Jesus, 
soluçando, cheia de gratidão pela 
mudança que Ele tinha operado na 
sua vida. Ela usou as suas lágrimas 
para lavar o pó dos pés de Jesus. O 
seu cabelo foi a toalha que os secou. 
Então, ela quebrou um vaso de ala-
bastro contendo um caro perfume 
e, entre os seus beijos, ungiu com 
ele os pés de Jesus. 

Simão não ficou satisfeito. Mes-
mo tendo reformado a sua vida, a 
presença de Maria na sua casa era 
uma causa de embaraço. Mais im-
portante do que isso, as ações dela, 
a aquiescência de Jesus e o pene-
trante perfume estavam a destruir 
qualquer possibilidade de reconci-

liação entre Jesus e os Fariseus. Si-
mão não podia compreender como 
Jesus, um profeta e um tauma-
turgo, podia deixar aquela mulher 
tocar-Lhe, sabendo que esse ato 
estava a destruir a Sua reputação. 

A afirmação perturbadora  
de Jesus

Jesus sabia o que Simão estava 
a pensar e contou-lhe a história de 
dois devedores que deviam dinheiro 
à mesma pessoa. Um devia-lhe 500 
denários e o outro 50 denários. Sen-
do um denário o salário de um dia 
de trabalho, a primeira dívida mon-
tava a um ano e meio de salário; a 
segunda dívida representava ape-
nas dois meses de salário. Nenhum 
dos devedores podia pagar a dívida, 
pelo que a pessoa que lhes tinha em-
prestado o dinheiro perdoou a dívi-
da a ambos. Jesus perguntou então 
a Simão: “Na tua opinião, qual dos 
devedores amará mais o credor?” 
“Aquele que lhe devia mais.” 

“Estás certo”, respondeu-lhe o 
Mestre. Disse então Jesus: “Por 
isso te digo que os seus muitos pe-
cados lhe são perdoados, porque 
muito amou; mas aquele a quem 

Simão,
o Fariseu

Sempre me incomodou o que Jesus disse a Simão, isto é, que as pessoas realmente más têm 
vantagem quando se trata de amar Deus. Por que razão diria Jesus uma coisa destas? 
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pouco é perdoado, pouco ama” 
(Lucas 7:47). 

Aí está a afirmação perturbadora 
de Jesus! Simão deve ter ficado tão 
incomodado com esta afirmação 
como eu. Afinal, tanto Simão como a 
mulher estavam a oferecer uma dá-
diva a Jesus como expressão da sua 
gratidão pelo que Jesus tinha feito 
por eles. Ambas as dádivas eram 
onerosas. Na verdade, tanto quanto 
sabemos, a festa organizada por Si-
mão pode ter custado tanto quanto 
o elogiado perfume de Maria. Além 
disso, a oferta de Simão tinha por 
alvo não apenas honrá-l'O, mas 
também melhorar a relação de Jesus 
com os Fariseus. A oferta aromática 
de Maria era obviamente irrefletida, 
ou ela teria realizado o seu ato num 
momento e num local mais resguar-
dados, tendo à mão água e uma toa-
lha. No entanto, Jesus parece ter fi-
cado mais agradado com a oferta de 
Maria do que com a oferta de Simão, 
apenas porque Maria, tendo-lhe 
sido perdoada uma dívida “maior”, 
amava-O mais do que Simão.   

Significa isto que a única for-
ma pela qual eu posso verdadei-
ramente amar Deus é tornar-me 
numa “grande” pecadora, de modo 
a que Deus tenha muito para me 
perdoar? Paulo discorda enfatica-
mente: “Que diremos pois? Perma-
neceremos no pecado, para que a 
graça abunde? De modo nenhum” 
(Romanos 6:1 e 2). 

Então, o que está Jesus a que-
rer dizer? Qual era, verdadeira-
mente, a diferença entre Simão e 
Maria? Residia ela no tamanho do 
pecado de Maria ou há algo mais a  
compreender? 

É tudo o mesmo
Estas eram as questões que me 

assediavam até que o Espírito San-
to me fez ver que, na realidade, as 
dívidas de Simão e de Maria eram 
iguais. Pois “Todos pecaram e des-
tituídos estão da glória de Deus” 
(Romanos 3:23). “Todas as nossas 
justiças [incluindo as de Simão e 
Maria] são como trapo da imun-
dície” (Isaías 64:6). Mas enquanto 
Maria tinha pecados óbvios, que to-
dos podiam identificar e condenar, 
os pecados de Simão estavam es-
condidos. Enquanto a mulher reco-
nhecia a sua necessidade de perdão 
e de um Salvador, Simão não tinha 
pecados óbvios, pelo que sentia pou-
ca necessidade de perdão e de um 
Salvador. A terrível verdade é que 
“Simão induzira ao pecado a mulher 
que agora desprezava”.1 Assim, não 
admira que Jesus pudesse denun-
ciar o seu grupo: “Ai de vós, escribas 
e fariseus, hipócritas! Pois que sois 
semelhantes aos sepulcros caiados, 
que por fora realmente parecem for-
mosos, mas, interiormente, estão 
cheios de ossos de mortos e de toda 
a imundície. Assim, também, vós, 
exteriormente, pareceis justos aos 
homens, mas, interiormente, estais 
cheios de hipocrisia e de iniquidade” 
(Mateus 23:27 e 28).

O problema de Simão e o meu 
problema residem no facto de Deus 
estar muito mais preocupado com 
o que está no meu coração do que 
com o que eu faço. “Porque o Se-
nhor não vê como vê o homem, 
pois o homem vê o que está dian-
te dos olhos, porém o Senhor olha 
para o coração” (I Samuel 16:7).  
Assim, Jesus afirma que mesmo os 
pensamentos sobre homicídio ou 
adultério são pecado (Mateus 5:21-
-48). Porquê? “Porque do coração 

procedem os maus pensamentos, 
mortes, adultérios, prostituição, 
furtos, falsos testemunhos e blas-
fémias. São estas coisas que conta-
minam o homem” (Mateus 15:19 e 
20). Por outras palavras, o pecado 
nasce na mente. 

Conclusão
Falando de um ponto de vista 

exterior, os meus pecados podem 
parecer poucos e a minha dívi-
da pequena. Eu estou grata pelo 
perdão da minha dívida, mas não 
estou subjugada pela gratidão. No 
entanto, quando deixo que Deus 
me mostre “os ossos de mortos e 
toda a imundície” dentro da mi-
nha alma, então compreendo que, 
como Paulo, eu sou “o principal 
dos pecadores”. Eu reconheço a 
magnitude da minha dívida e o 
perdão de Deus adquire para mim 
um novo sentido. 

Era isto que faltava a Simão. Ele 
estava verdadeiramente grato por 
Jesus o ter curado da lepra. Ele 
queria verdadeiramente demons-
trar a sua gratidão. Mas o Espírito 
Santo não tinha tido liberdade para 
revelar-lhe o seu pecado escondido, 
pelo que não buscou perdão para 
ele. Foi-lhe perdoado pouco e, por 
isso, pouco amou. 

Agora, em vez de me sentir ex-
cluída quando vejo “grandes” peca-
dores expressarem o seu profundo 
amor pelo Deus que os redimiu, eu 
oro para que Deus abra os meus 
olhos, de modo a que eu veja o 
“grande” pecado dentro do meu 
coração, para que veja com visão 
clara a terrível imoralidade de todo 
o pecado – visível ou invisível – de 
modo a que possa pedir o Seu per-
dão para a “totalidade” da minha 
dívida. Então também eu serei ca-
paz de amar muito, porque muito 
me foi perdoado! 

· Janet Salazar
Professora

1. Ellen White, O Desejado de Todas as Nações, P. SerVir, 
p. 480.
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Paulo Tito Falcãobíblia

De imediato, a per-
gunta parece estar 
deslocada, se pro-
vém de nós, homens 

e mulheres empenhados na vida 
comunitária da Igreja, dado que 
todo o crente, membro do corpo 
de Cristo, que é a Sua Igreja Uni-
versal (Efé. 5:23, 30), deve saber 
Quem é o Espírito Santo; nomea-
damente, devemos saber que Ele 
é uma Pessoa co-eterna com o Pai 
e com o Filho, tendo os mesmos 
atributos, e sendo co-Criador do 
Universo, em geral, e do homem, 
em particular. De facto, o Espíri-
to Santo é um dos agentes divi-
nos na criação e restauração da 
criatura humana.  

Mas, concretamente, temos 
de admitir que a questão nos 
interpela e que é de atualidade, 
a julgar pela mornidão das nos-
sas práticas cristãs eclesiásticas 
(Apoc. 3:15), sem falar no ar vi-
ciado de crónico formalismo que 
se respira aqui e ali durante um 
sermão, uma reunião de ora-
ção, uma assembleia espiritual 
e, mesmo, uma campanha de 

evangelização. Este formalismo 
é patente na maneira de pregar, 
de orar, de cantar, de ensinar, de 
acolher, de conviver, de comu-
nicar, de se comportar e de se 
apresentar. Fazemos tudo isto 
enquanto indivíduos que per-
tencem à mesma comunidade, 
uma comunidade que se deseja 
unida e harmoniosamente bela a 
todos os níveis. Que enorme res-
ponsabilidade! 

Onde está o Espírito de Deus?
Para resumir este ponto, di-

remos que, pela nossa vivência 
medíocre, damos a impressão 
ao mundo que nos rodeia de 
que o Espírito Santo parece não 
estar interessado em nós e de 
que é indiferente e insensível a 
tudo o que se passa no planeta 
Terra. Dir-se-ia que somos apa-
rentados com os que ensinam a 
teologia da morte de Deus. Isto 
é, que Ele não Se manifesta, 
não dá sinais de vida, logo está 
morto para a Igreja, para o mun-
do, para o indivíduo. Ou então, 
como crentes na Palavra que é 

a Verdade (João 17:17), cremos 
no Espírito divino, decerto, mas 
dispensamo-l'O pura e simples-
mente da nossa vida. Não pre-
cisamos d'Ele, portanto? Isto  
é grave!

Onde está o problema? Não 
nos está a faltar qualquer coisa? 
Certamente sim. Então do que 
se trata? A resposta vem primei-
ramente de Ezequiel 37:9: “As-
sim diz o Senhor Jeová: vem dos 
quatro ventos, ó espírito [em he-
braico “espírito” é igual a “sopro” 
ou “vento”] e assopra sobre estes 
mortos para que vivam.” E o ver-
sículo 11 remata: “Esses ossos 
são toda a casa de Israel.” No en-
contro com Nicodemos, Jesus fez 
lembrar a esse “mestre em Israel” 
o texto do profeta, em que o Espí-
rito é explicado e compreendido 
através de expressões metafóri-
cas como sendo um “vento” ou 
um “sopro”, isto é, em que o Es-
pírito é comparado, na Sua ação, 
ao ar em movimento. “O vento 
assopra onde quer” (João 3:8). As-
sim, o Espírito sopra onde quiser, 
quando quiser, porque Ele detém 

Mas, afinal,
Quem é o Espírito Santo?
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a autoridade, Ele governa a Igreja 
e o mundo, mesmo tendo o domí-
nio deste último sido usurpado 
pelo grande adversário. 

Ora, a questão é a de saber se 
esse “vento” (o tal sopro que nos 
falta) não encontra resistência 
da parte dos professos filhos de 
Deus. Tendo autoridade divina, 
Ele pode arrasar tudo. Ele tem 
esse direito. Fá-lo-á ou não de-
pendendo dos Seus desejos, que 
são sempre justos, e das Suas de-
cisões, que são sempre boas. E 
como Ele é justo e bom, esse “Es-
pírito de verdade, [que] vos guiará 
em toda a verdade” (João 16:13), 
nem sempre insiste connosco (in-
felizmente!), mas respeita sempre 
as nossas opções provenientes de 
uma natureza decaída (o homem 
natural, não regenerado, que “não 
compreende as coisas do Espírito 
de Deus”, segundo a teologia de 
Paulo [I Cor. 2:14]), natureza essa 
mal iluminada, mal fundada. 

Uma tal situação, que não esca-
pa ao crente sincero, constata-se 
no nosso modus vivendi, nomea-
damente no pensar e agir quoti-
dianos, à boa maneira do rei Asa, 
que só confiou no rei da Síria num 

projeto para manter a estabilida-
de do reino de Judá e que só con-
fiou nos seus médicos assistentes 
durante a sua grave enfermidade 
(II Crónicas 16). E, no entanto, 
de maneira geral, “Asa fez o que 
era reto aos olhos do Senhor seu 
Deus” (II Crónicas 14:2). 

Eis aqui o drama de todo o cren-
te que se apega ao seu Deus Reden-
tor, Pai amantíssimo para com as 
Suas criaturas inteligentes: O filho 
crente tem fé no seu Pai, mas nem 
sempre. Porquê? Porque as influên-
cias exteriores à sua cultura cristã, 
os condicionalismos ambientais da 
civilização em que vive e os esta-
tutos sociais privilegiados de que 
porventura goza levam a melhor 
sobre a sua fé, dando uma sensa-
ção e uma aparência de segurança. 

Ah!, o charme, arrogantemen-
te discreto, da cultura social das 
novas burguesias! A atração dos 
estereótipos da imagem mediá-
tica! A confiança nas técnicas 
de ponta! O conforto sagrado de 
uma casa bem equipada! Uma 
bonita conta bancária para o que 
der e vier! E um Jeep que se gaba 
de fazer Lisboa-Vilamoura em... 
100 minutos!?

Ilusão fatal! Asa terminou os 
seus dias num sofrimento atroz, 
“grande por extenso era a sua 
enfermidade”, mas nem por isso 
buscou o Senhor, nem sequer 
quis o Seu vidente à sua mesa de 
cabeceira, antes o maltratou, lan-
çando-o no calabouço, porque ele 
o condenou da parte de Deus por 
confiar só no homem. E “maldito o 
homem que confia [só] no homem” 
(Jeremias 17:5). 

Que pena que este homem, um 
dos raros reis notáveis de Israel, 
se tivesse esquecido do encontro 
que teve com Azarias, o profeta, 
que o interpelou com as seguintes 
palavras: “O Senhor está convos-
co, enquanto estais com ele. Se o 
buscardes, o achareis, porém se o 
deixardes, ele vos deixará” (II Cró. 
15:2). Palavras inspiradas pelo 
Espírito Santo (Compare II Pedro 
1:21 com II Crónicas 15:1). 

A promessa
O Senhor Jesus promete estar 

connosco todos os dias (Mateus 
28:20) por intermédio do Seu Es-
pírito, isto é, do Seu representante. 
Os discípulos receberam-n'O de-
pois da Ressurreição através de um 
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sopro (João 20:22). Se no dia de 
hoje possuíssemos o sopro do Espí-
rito, como tudo seria diferente na 
nossa existência e na vida da nossa 
igreja local! Contudo, se crermos 
no que lemos em Lucas 11:13, tê-
-lo-emos da mesma maneira. 

O Pai julga. O Filho intercede. 
E o Espírito governa, não poden-
do passar despercebido por aque-
le que O busca. Ele não é nenhum 
desconhecido para aquele que 
com Ele convive e que se submete 
à Sua vontade. Ora, o indivíduo 
empenhado numa verdadeira 
vivência cristã e guiado pelo Es-
pírito de Deus (Rom. 8:26) ado-
ta uma atitude própria do que 
os autores evangélicos ingleses 
chamam “counter-culture”, que 
poderíamos traduzir por “anti-
-cultura” ou “não conformismo” 
com uma sociedade sem Deus, 
uma sociedade como a nossa, que 
se tornou pós-cristã. Não se trata 
de nos alhearmos da nossa socie-
dade, de nos isolarmos dela, de 
ignorá-la, de desprezá-la, como 

se fôssemos ermitas fugindo à 
responsabilidade no seio da co-
munidade humana, da qual faze-
mos todos parte. Trata-se, antes, 
de não assimilarmos as suas filo-
sofias, os seus dogmatismos, as 
suas tradições, porque estas es-
tão nos antípodas do pensamen-
to da Divindade e da Sua autori-
dade universal. 

Em conclusão, porque não nos 
decidirmos, como crentes respon-
sáveis diante de Deus e da Igreja, a 
criar um novo tipo de relação com 
o nosso Paracletos (Isto é, Advoga-
do [João 14:16])? Ele que intercede 
por nós com gemidos inexprimí-
veis (Romanos 8:26), Ele que nos 
guiará em toda a verdade (João 
16:13) e nos ensinará todas as coi-
sas (João 14:26). Como ousaremos 
ser-Lhe indiferentes? 

Esta reflexão leva-nos a com-
preender o nosso primeiro mal 
enquanto Igreja-comunidade (di-
ferente do conceito de igreja-insti-
tuição): sermos privados volunta-
riamente do dom do Espírito. Ellen 

White, numa declaração com mais 
de um século, escreveu em 1899 o 
seguinte: “O tesouro mais precioso 
que o homem pode receber é o dom 
do Espírito Santo” (The Bible Echo). 
E como defini-l'O? Como com-
preendê-l'O? Como adotá-l'O? Este 
será o assunto que nos proporemos 
tratar num próximo artigo. 

Conclusão
Não podemos deixar de acres-

centar, para terminarmos por ago-
ra, que o Espírito Santo é a maior 
autoridade que existe sobre a Ter-
ra, como representante de Deus, o 
Pai, e de Deus, o Filho. Ele gere e 
governa tudo. Ele é o elemento re-
gulador por excelência, para esta-
bilizar tudo o que as forças do mal 
desestabilizam. Como poderia ser 
de outra maneira? As Escrituras 
revelam (no Antigo e no Novo 
Testamentos) que todo e qualquer 
poder, que toda e qualquer autori-
dade – a começar em casa, passan-
do pela empresa, até chegar ao go-
verno da nação – é dada por Deus, 
através do Seu Espírito, pois Este é 
o primeiro e o último a dar ordens, 
as quais acabam sempre por ser 
cumpridas e satisfeitas. A verdade 
e a justiça, em todos os estádios 
da vida, triunfarão sempre. E o 
binómio Verdade-Justiça, no sen-
tido lato da terminologia bíblica, 
é uma Pessoa: Jesus, representado 
pelo Seu Espírito. O Espírito, este 
Vigário do Deus trinitário e Go-
vernador do mundo, dirige espe-
cialmente entre os homens o rei-
no de Deus, espiritual e invisível, 
inaugurado pelo Messias, Jesus, e 
confirmado pela morte e ressur-
reição de Cristo. Assim, o Espírito 
prepara o governo físico e pessoal 
do Filho de Deus, que regressará 
em glória quando entender. 

· Paulo Tito Falcão
Pastor
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Luís Carlos Fonsecavida cristã

H á algum tempo 
ouvi de alguém o 
seguinte: “Eu vou 
orar no monte to-

dos os dias, porque lá receberei 
poder de Jesus.” A atitude de orar 
no monte é excelente, pois Jesus 
também o fazia. O problema des-
ta pessoa está em dizer que foi 
orar no monte. Jesus disse: “E, 
quando orares, não sejas como 
os hipócritas; pois se comprazem 
em orar em pé nas sinagogas, e 
às esquinas das ruas, para serem 
vistos pelos homens. Em verdade 
vos digo que já receberam o seu 

galardão. Mas tu, quando orares, 
entra no teu aposento e, fechan-
do a tua porta, ora a teu Pai que 
está em secreto; e teu Pai, que 
vê em secreto, te recompensará 
publicamente” (Mateus 6:5 e 6). 
Não é fácil ser um Cristão equi-
librado nos dias de hoje, pois 
temos que conjugar a vida quoti-
diana com a vida devocional. Ter 
que trabalhar, trazer o sustento 
para casa, cuidar da família, ter 
tempo para recreação e ainda ser 
discípulo de Jesus pode ser difí-
cil para algumas pessoas. Só con-
seguimos ter equilíbrio quando 

conhecemos realmente Deus 
e procuramos andar de acordo 
com os Seus mandamentos. 

A necessidade de equilíbrio
A Bíblia menciona a seguin-

te reflexão de Paulo: “Rogo-vos, 
pois, eu, o prisioneiro no Senhor, 
que andeis como é digno da vo-
cação com que fostes chamados, 
com toda a humildade e man-
sidão, com longanimidade, su-
portando-vos uns aos outros em 
amor, procurando diligentemen-
te guardar a unidade do Espírito 
no vínculo da paz” (Efésios 4:1-3). 

Como encontrar
equilíbrio

na vida cristã?
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Andar de modo digno significa 
viver uma vida cristã equilibra-
da. Ser desequilibrado, à vista 
dos homens, é o mesmo que ser 
hipócrita, e Jesus condena a hi-
pocrisia com todas as Suas forças. 
O cristão hipócrita vive de forma 
que não é coerente com aquilo 
que Deus exige na Sua Palavra. As 
suas ações não correspondem às 
suas crenças. O texto de Efésios 
que citámos indica algumas qua-
lidades do cristão equilibrado que 
envolvem dois aspetos: o aspeto 
emocional e o aspeto espiritual. 
Tanto o intelecto quanto as emo-
ções fazem parte da constituição 
humana e ambos precisam de 
estar em equilíbrio. Assim, cabe 
ao Cristão entender que deve con-
trolar as suas emoções. Mesmo 
porque o crente em Cristo deve 
aprender a deixar o Espírito San-
to controlar os impulsos carnais 
do coração. 

Características do crente 
equilibrado

Como seria bom encontrar o 
crente perfeito! Mas como isso 
não é possível aqui na Terra, 
tenho que procurar aproximar-
-me do meu modelo, que é Cris-
to. Ele disse: “Assim sendo, sede 
vós perfeitos como perfeito é 

o vosso Pai que está nos céus” 
(Mateus 5:48).

Como vive um crente equili-
brado?

1. O crente equilibrado é hu-
milde. Um crente equilibrado tem 
como marca a humildade. O cren-
te humilde não se coloca acima 
dos outros, não deseja a posição 
do outro, nem as coisas do outro. 
O Evangelho de Jesus propõe uma 
nova maneira de viver: viver com 
humildade. Ser humilde é uma 
questão de maturidade emocio-
nal e cristã. O Cristão tem como 
uma das suas maiores fraquezas 
a tendência para o extremismo ou 
para a frouxidão. É preciso  procu-
rar a coerência no modo de viver  
e a humildade faz toda a diferen-
ça na vida dos Cristãos. O crente 
equilibrado, quando é chamado à 

atenção por causa de palavras ou 
de atos inadequados, agradece o 
aviso e acata os conselhos.

2. O crente equilibrado é coe-
rente. A vida do Cristão deve cor-
responder à sua profissão de fé. 
Estar na igreja não significa auto-
maticamente ter uma vida pura. 
É preciso ir muito mais além. A 
minha fé deve influenciar dire-
tamente a minha vida prática e 
aquilo em que eu creio deve estar 
presente nos meus atos. Há mui-
tos crentes que vivem apresen-
tando uma fachada, sem segui-
rem o modelo que é Jesus Cristo. 
Uma vida cristã autêntica deve 
assentar na coerência entre o que 
se diz e o que se pratica. Se olhar-
mos para a história dos Fariseus, 
veremos homens que viviam sem 
coerência. Tinham um discur-

Andar de modo digno 
significa viver uma vida 

cristã equilibrada.  
Ser desequilibrado, à vista dos 

homens, é o mesmo que ser hipócrita, e 
Jesus condena a hipocrisia com todas 

as Suas forças. 
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so edificante, porém praticavam 
uma coisa diferente.

3. O crente equilibrado é man-
so. A mansidão é fruto do Espírito 
Santo. A mansidão é revelada nos 
momentos mais difíceis da vida. 
Nas adversidades o crente deixa o 
Espírito Santo controlar o seu eu 
interior. O manso não usa a sua 
força para magoar ou maltratar o 
próximo. O crente manso saberá 
dosear a sua força, tendo respeito 
e consideração pelo seu irmão.

4. O crente equilibrado é pa-
ciente. Paciência significa ter 
longo ânimo. Daí vem a pala-
vra “longânimo”. Ser longânimo 
significa suportar com paciên-
cia pessoas provocadoras – tal 
como, em Cristo, Deus teve pa-
ciência connosco –, mas significa 
também suportar as vicissitudes 
da vida. Ser longânimo significa 
não ser precipitado nas palavras 
e nos atos. O cristão equilibrado 
saberá tolerar pessoas provoca-
doras e demonstrará que o seu 
padrão de comportamento é ba-
seado no exemplo de Cristo e não 
nos modelos do mundo. Um in-
sensato certamente responderia 
à provocação; porém, aquele que 
é equilibrado sabe ser paciente e 

espera que Deus aja em seu favor.
5. O crente equilibrado é amo-

roso. Em Gálatas 5:22 Paulo afir-
ma que o amor é parte do fruto 
do Espírito Santo. O amor é a 
base do Cristianismo. Assim, 
uma vida cristã bem-sucedida é 
cheia de amor. O amor é a coroa 
e a soma de todas as virtudes 
cristãs. O crente equilibrado está 
disponível para amar a família, 
a Igreja de Cristo e a sociedade. 
Ele aceita os cargos da igreja que 
lhe são confiados, ele cuida dos 
filhos, não deixa faltar alimento 
e abrigo à família, é bom cônjuge 
e está disposto a socorrer as pes-
soas que dele necessitam.

6. O crente equilibrado é um 
abençoador. John Kennedy disse 
o seguinte: “Não perguntes o que 
o teu país pode fazer por ti. Per-
gunta o que tu podes fazer pelo 
teu país.” Como filhos de Deus, 
temos o dever de atrair pessoas 
para o reino dos Céus. Em Lucas 
encontramos este texto que nos 
induz a sermos abençoadores: “E, 
em qualquer casa onde entrar-
des, dizei primeiro: Paz seja nesta 
casa. E, se ali houver algum filho 
de paz, repousará sobre ele a vos-
sa paz; e, se não, voltará para vós” 

(Lucas 10:5 e 6). O crente equili-
brado abençoa os outros, não os 
critica. Sempre que tem de cha-
mar a atenção de um pecador, ele 
fá-lo com discrição e amor.

Conclusão
Há algum tempo alguém me 

contou que certo pregador lhe ti-
nha dito que 90% das pessoas que 
estavam presentes naquela igreja 
estarão perdidas na volta de Cris-
to. Outra pessoa pregou dizendo 
que comer carne era pecado, por-
que no Céu não vai haver carne 
como alimento. Algumas pessoas 
afirmam coisas que não têm sus-
tentação bíblica e mostram assim 
o seu grande desequilíbrio emo-
cional e espiritual. O crente equi-
librado saberá lidar com as ques-
tões diárias da sua vida e ainda 
contribuirá para o avanço do 
reino de Deus com alegria e equi-
líbrio. Todos nós estamos a estu-
dar na escola de Cristo e estamos 
a aprender para a eternidade. Que 
possamos viver a fé cristã com 
equilíbrio, de modo a honrarmos 
Jesus, o nosso Senhor. 

· Luís Carlos Fonseca
Pastor
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Acompanhe esta e outras novidades através das redes sociais

twitter.com/PSerVir
facebook.com/PSerVir

Meditações
Matinais2016

faça a sua encomenda na Livraria  
da sua igreja

Da resposta aos 
desafios da existência  
à compreensão do curso 
da História, um livro 
com mensagens diárias 
com uma certeza: Deus 
está mesmo ao leme. 

D O  C O N H E C I D O  A U T O R  C A R L O S  P U Y O L

9,50€


